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5.' Exposição Nacional de Animaes
e Derivados

Ninguém desconhece as grandes vantagens que representa para qualquer

ramo de actividade uma exhibição que reúna todos os progressos por ella reali

zados num determinado espaço de tempo. Porque, ao lado das conquistas e avanços,,

notam-se, num. parallelo chocante, os atrazos e as imperfeições. Dahi, natural

mente, resulta a emulação, que redunda na preoccupação de chegar ao ''bom**
aquelle que está mão, e, ao "melhor***, ao "optimo**, aquelle que jq, está "bom**.

Por isso mesmo, as exposições, seja de que genero forem, ao lado da di
vulgação que conseguem fazer junto ao povo, têm esse cunho estimulador que
constitúe, para os que as organizam, o pHncipal objectivo. Mas, para conse-
guil-o, mister se faz a periodicidade dos certames, afim de que, em épocas certas,,
o prodvbctor a .elles compareça como o .estudante que, ao fim de .cada anno, se
candidata á promoção á turma immediatamente superior. A comparação tem per

feito cabimento — pois que as grandes exposições geralmente instruem, e ins
truem convencendo pelos resultados práticos obtidos com taes ou quaes methodos^

Estas considerações vêm a propósito da futura 5.^ Exposição Nacional de

Animaes e Derivados, a realisar-se de 18 a 25 de Julho deste anno, na Capital da

Republica, promovida pelo Departamento Nacional da Producção Animal, do Mi
nistério da Agricultura.

Os certames anteriores, menos o que se realizou em 1922, foram levados rt
effeito pela Sociedade Nacional de Agricultura. Teria, talvez, sido incumbida da
organização daquella, se não lhe pezasse sobre os hombros a responsabilidade de
cinco congressos especializados — com que contribum para o brilhantismo das
festas commemorativas do Centenário da nossa Independência.

E* a 5." Exposição o inicio de um plano que, fazemos votos, seja seguido
sem desfallecimentos, porque, só assim, os esforços e dispendios com taes empre-
h^dim^tos dai^ão todos os frutos que delles é licito esperar. Marcará esse gran

de torneio da criação no Brasil uma série de exposições annuaes em que o Brasil
pecuário resumirá, periodicamente, a sua actualidade e a sua importância na vida
econômica do Brasil, onde uma população bovina de quasi uma centena de milhões
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í

de cabecas de varias especies representa uma riqueza calculada em cerca de 16 rtii-
Ihões de contos.

As exposições annuaés são uma necessidade, muito bem comprehendida

■pelo actual Director do 'Departamento Nacional de Producção Animal — Dr.
Landulpho Alves, nome de ha muitos annos ligado á Sociedade Nacional de Agri
cultura, que, assim, vê a concretização de um ideal que não poude realizar por mo
tivos de ordem financeira, portanto, independentes da sua vontade. Melhor do que
cila, poderá o Ministério da Agricultura dar á criação do paiz esse elemento indis
pensável ao seu progresso, incluindo no programma de seus trabalhos habituaes
a realização systematica de exposições, como, de resto, fazem os outros paizes de ■
adeantada pecuaria, como a Argentina — tão perto de nós — cujos certames de "

. Palermo são conhecidos no mundo inteiro..
Chamada a Sociedade a collaborar na organização da 5." Exposição Nacio

nal de Gado, como membro da respectiva. Commissão Executiva, tem "A Lavoura"
especial satisfação em mencionar o grande acontecimento que se avizinha, congra-
tulando-se com a classe dos criadores brasileiros e concitando-a a acudir, com todo
o interesse, á reunião em que ficarão patentes os resultados que até agora conse
guiram obter na 'sua futurosa actividade.

A exportação de bananas
Memorial envliado pela Sòciedádé Nacional

de Agricultura ao Conselho Federal
de Commercio Exterior

A Sociedade Nacional de Agricultura en
viou ao Conselho Federal de Commercio Ex
terior o seguinte officio:

"Não é a primeira vez que a Sociedade
vem tratar, neste Conselho, do commercio
exportador de bananas. O anno passado,
attendendo a um appello dos plantadores e
exportadores da Baixada Fluminense, tive
mos occasião de mostrar a decadência em que

vae afundando essa cultura, de tão expres-
alcance para ã economia e o saneamen-

r^°de uma zona onde o Governo emprega,
os annos, milhares de contos de réis

snectivo saneamento. Tivemos, então,
de assignalar que a cultura dessaensejo ^merica Central, constituindo hoje

planta n aiguns dos seus pequenos paizes,
a riqueza aspecto economico, essa vir-
teve, ao foi repetida em Santos.

faculdades, porém, de estiva e de trans-
stão fazendo com que a inici£porte ^^^ggaram grandes sommas na plan-

que - - - -

iniciativa dosfazendo

que wananas na Baixada Fluminense se
taçâo de ^i-ejuizos t>otaes — perdendo a
desfaça em

economia nacional, os trabalhadores ruraes
nella utilizados, e o saneamento daquella fu
turosa zona.

Agora, chegam a esta Sociedade angustio-
sos appellos dos plantadores, afim de que a
Sociedade interceda não só quanto ao esta
belecimento de um accordo com a estiva —
pois que a banana é mercadoria barata, que
não supporta grandes ônus — como para que
céssem as difficuldades que as companhias
estrangeiras estão offerecendo, neste mo
mento, ao transporte da fruta para o Rio da
Prata, algumas das quaes se negando, mesmo,
a esse transporte.

Seria o caso de solicitar o Conselho, com
a sua autoridade, informações ao Centro de
Navegação Transatlântica, o qual poderia,
como representante que é dessas companhias,
dizer sobre os motivos que levam as suas
associadas a agir dessa fôrma, evidentemente
prejudicial aos interesses da economia bra
sileira .

Aproveito o ensejo para reiterar a VV.
Exas. os meus protestos de elevada conside
ração e distincto apreço. — (a.) Arthur Tor
res Filho, presidente."

Inscreva-se como socio da
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Suggesiões para a' defesa da
Citricultura

APRESENTADAS AO CONSELHO FEDERAL DO COMMERCIO EXTERIOR

PELO REPRESENTANTE DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

ARTHUR TORRES FILHO

A situação da laranja brasileira na Europa
merece exame meticuloso, bastando, para isso,

que se considere que a nossa fruta foi a que
menor preço obteve no mercado londrino, na
ultima safra, emquanto que, em 1931 e 1932,.
esteve um pouco acima da média das cota

ções de idêntico producto da África do Sul,
da Palestina e da Hespanha.

Dada a falta de recursos em que se debate

o productor e o exportador, não será de es--
perar senão mais um passo para o desmoro
namento do commercio exterior de frutas ci-

tricas, salvo algum imprevisto prejudicial aos
nossos concorrentes, o que não será fácil,

pois que sabidamente se encontram prepara
dos com créditos, apparelhagem e technica
econômica perfeita, além de outros recursos

que fogem aos nossos desamparados patricios.
no momento.

• O commercio exportador obedece a syste-
ma que não pode, em absoluto, garantir o seu
curso livre. E' notorio que, por falta de cre
dito, são os exportadores levados a aceitar os
adiantamentos dos importadores sobre as sa

fras e, uma vez exportado o producto, rece
bem o saldo, após á venda em leilão, feita

sem a assistência de um orgão controlador,

por parte dos nossos exportadores. Nesses lei
lões, a fruta brasileira é entregue á sua pró
pria sorte e, como já tenho feito sentir em
outras occasiões ao Conselho, sómente o Go

verno poderia sanar o inconveniente, forne
cendo . os créditos necessários ao fruticultor e
installando, nos principaes portos de destino,
escriptorios technicos que acompanhassem a
laranja brasileira nos mercados estrangeiros,
desde o momento do desembarque.
Na parte technica, por outro lado, a produ-

cção deixa muito a desejar, dahi decorrendo
uma série de inconvenientes que exige, tam

bém, enérgicas providencias officiaes, afim de
que o producto, pelo menos, não dê margem
a depreciações que reflectem logo na baixa
•considerável dos preços, desacreditando o no

me do Brasil nos mercados externos.
O problema da nossa industria citricola se

reveste de aspectos coftiplexos, mas é mistér
atacal-os de frente, sem desanimo, procuran

do evitar o desmantelo de uma actividade pro

missora, em que estão empregados grandes
capitães, mercê do êxito inicial alcançado pela
nossa laranja no estrangeiro..

Na parte da organização commercial, seria
necessário:

a) — credito ao productor e ao expor

tador:

b) — installação de escriptorios techni
cos nos portos de destino mais impor
tantes:

c) — melhoria dos meios de transporte;

d) — revisão das modalidades dos ser

viços de embarque e de estiva.

No que respeita á producção, propriamente:

a) — saneamento dos pomares, pela
desinfecção compulsória;
b) — pre-resiriamento dos frutos des-v
tinados á exportação, também obriga
toriamente;
c) —coloração e maturação artificiaes,.
desinfecção, classificação e embalagem
nos locaes de producção, com fiscaliza
ção severa das autoridades competen- •
tes.

Taes medidas, adoptadas isoladamente, pou
co ou quasi nada resultariam em beneficio da
industria. Ha necessidade de dar plano de
unidade não só ás medidas que ora suggiro,
como, também, ás medidas administrativas
dispersas em varias repartições, creando-se,
mesmo, se possivel, um orgão que teria por
fim reajustar e harmonizar taes providencias,-
porque, do contrario, muito difficil será en
frentar a concorrência exterior.

Em Novembro de 1935 o Conselheiro Vlctor-

Vianna apresentou uma conscienciosa indi
cação visando garantir a nossa exportação de
laranjas, onde citava, como factor economico
importante, o facto de que, para os syndicatos
internacionaes, "as nossas frutas servem de
massa de manobra. Quando ha procura e não
ha offerta, recorrem aos nossos productos.
Quando ha fornecimentos de outras origens,

as exigências augmentam e os nossos carre-
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^ameiitos são condcmnados". — Queria S.
Ex., com taes argumentos, justificar a ne
cessidade de melhorarmos a producção. Mas,
para melhoral-a necesario se tomava appare-
Ihar o productor com recursos de que elle não
dispõe. Por outro lado, o exportador, dispon
do de credito nacional para custear as suas
compras e a embalagem do producto, teria
maiores probabilidades de augmentar o pre
ço da mercadoria.
Em outras occasiões tenho já manifestado

ao Conselho a necessidade do financiamento
da producção citricola, com o fim de defen-
del-a das manobras por parte dos compra
dores, e, também, de proporcionar ensejo ao
indispensável melhoramento das nossas la
ranjas de exportação, que encontram na pra
ça de Londres concorrentes muito fortes.
Aproveitando o ensejo, lembraria que as con
cessões de credito visassem, de preferencia, os
productores e os exportadores organizados de
accôrdo com a legislação vigente, Com o que
muito lucraria o desenvolvimento que deve
ser dado a essas organizações, em beneficio de
economia nacional.

O financiamento que desejava o Conselhei
ro Victor Vianna se deveria processar através
a creação de um "Banco de Frutas", sugges-
tão essa que não seria de desprezar para um
estudo acurado da questão, bem como outras
do conhecimento do Conselho, entre as quaes
a do Sr. Jean Friedmann.
Este assumpto do credito agricola é velho,

mas nunca será demais avental-o. No caso
particular da fruticultura, elle se torna ain
da mais importante, pelo facto citado de que
a exportação de laranja se acha como que
preza ao capital interessado dos proprios im
portadores, e, portanto, sujeita aos ônus que
dahi forçosamente advêm.
Não dispomos, entretanto, de credito agrí

cola no paiz e a creaçao de uma carteira es
pecializada no Banco do Brasil viria atten-
der a uma das mais urgentes aspirações da
lavoura brasileira, nella incluida, natural
mente, a fruticultura. E, embora reconhecen
do que muitos resultados daria a creação de
üm Banco de Frutas, como justificar a ausên
cia de idêntica providencia em relação aos
outros productos ? De preferencia, e para ser
mos justos, suggeriamos o funccionamento da
Carteira Agricola, pleiteando, todavia, na im
possibilidade de sua realização inimediata, o
minimo do financiamento especial da expor
tação fruticola.
A installação de escriptorios technicos, pro

vidos de pessoal competente e representando
o nosso exportador nas praças estrangeiras, é

medida que se impõe. As reclamações nos che
gam constantemente e, nos últimos mezes,.
têm recrudescido de modo alarmante. Dão es

sas reclamações a incrível proporção de trin
ta por cento para as frutas deterioradas ou

impróprias para o consumo. Mas, quem nos

dá essa informação é o importador, natural
mente interessado em diminuir as suas factu-

ras de compra. Ahi não está uma supposição
vã, um desejo de accusar, mas o resultado
de uma observação pratica. Cito, a propósi
to, mais uma vez, a viagem que fez á Ingla
terra o Sr. Altino Sodré, technico dos mais
reputados em matéria de fruticultura, acom
panhando um grande carregamento de la
ranjas áquelle paiz. Os resultados foram os
mais lisonjeiros para as nossas frutas, embo
ra não tivessem ellas sido resfriadas prévia-
mente, como seria de aconselhar e, então,
ainda melhpres seriam as suas condições à
chegada. Além do mais, não ficaria sómente
no estado de conservação a missão de um de
legado technico, como o que propomos. Elle
teria a seu cargo acompanhar as condições
da venda, pôr-se em contacto com o consu
midor, auscultar-lhe os desejos, orientar o ex
portador quanto a todos os aspectos de um
commercio que, como esse, realizado em pra
ça exigente, precisa ser cuidado permanente
mente. Em outras occasiões tenho procurado
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justificar essa necessidade e o ante-projecto
de padronização compulsória dos nossos pro-
ductos agricolas a consigna. Mas, conforme
suggeri para o algodão, nada impede que,
avançando um pouco, tratemos da installaçào
immediata de um escriptorio technicc em Lon

dres, pelo menos, para as nossas laranjas.
Os transportes e a estiva são, também, fa-

ctores de grande importância para o êxito da
exportação.

Na Central do Brasil, por exemplo, se faz
esse transporte em vagões fechados não ra
ras vezes, por falta dos da série D. K. que,
na ausência de carros v^oprios para frutas,
como os da Companhia Paulista e da São Pau
lo Railvray, são os empregados no transpor
te de tão delicada mercadoria. Seria de acon
selhar que a Central^jimita^e aquellas suas
eongeneres paulistas, pois que a improprie-
dade do material offerecido por esta ferrovia
concorre immensamente para o mão estado
das laranjas do Estado do Rio, em percursos
demorados — comquanto curtos — até o cães
do porto.
Os serviços de estiva e carregamento dos

navios já, por vezes, suscitou da Sociedade
appellps a esse Conselho e aos Ministérios da
^^icültura e do Trabalho. Houve, em tem-

a. esperança de que, pelo menos para a

fftrta, se lograsse uma solução mais consen-

tanea com as aspirações dos: exportadores.
Em toda parte, tal serviço é feito por meio de
dalas, muito mais rápido e economicamente.

O preço actual é, para um serviço deficiente,
de Rs. 650 por caixa, durante o dia, e de 750

durante a noite, correspondendo a 3,2 e 3,7

do preço da caixa de laranja. Para que se
veja a exhorbitancia de tal preço, basta di
zer que muitos exportadores ficariam satis
feitos se o obtivessem como lucro em cada cai

xa de laranja exportada ! O total dispendldo

por anno, no porto do Rio de Janeiro com a
estiva dá quantia superior a 1.000 contos de
réis, acima, portanto, dos lucros auferidos pelo
proprio Governo Federal, pelo Estadual ou
pelo Municipal. Seria o caso da officializa-
ção do serviço de estiva para as frutas, visto
como, até hoje, não foi possivel um accôrdo
com o respectivo orgão da classe.
A desinfecção dos pomares, como meio de

garantir a melhoria da producção e preser-
val-a contra , as pragas e doenças, é medida
da mais absoluta necessidade e que poderia
ser resolvida pelo Governo por meio de uma
lei especial, tornando-a compulsória, e sob a
fiscalização da repartição especializada para
esse fim existente no Ministério da Agricul
tura .

O numerário que os plantadores possuem
para o beneficiamento de seus pomares pro
vém, na maior parte, dos adeantamentos dos
exportadores, feitos pelas firmas estrangei
ras, interessadas no transporte e venda do
producto nos respectivos mercados. Pôde-se
admittir que os fruticultor^, na sua maior
parte, contam com taes adeantamentos ain
da este anno para as suas despesas usuaes
de capina, substituição de algumas arvores
doentes e só isto. Poderão elles, porém, arcar
com outras despesas de desinfecção de poma
res e de frutos se, na sua maioria, ainda não
pagaram a organização ou a compra dos po
mares ? Quererão elles, por outro lado, es
pontaneamente, em podando fazer a despe
sa, executar a desinfecção, se nada lhes im
pede a venda de frutos, mesmo que as suas
plantações se achem contaminadas ? De um
ou outro pomicultor consciente e progressista,
dispondo de fartos recursos, não seria de es
tranhar que adquirissem apparelhamento ê
levassem a effeito a desinfecção. Mas, de um
modo geral, não influiria sobre a nossa pro
ducção, por se tratar de caso isolado. Quando
muito, daria renome a este ou áquelle produ-
ctor, mas a laranja brasileira continuaria pas-
sivel de todas as objecções e sujeita a todas
as contaminações.

Em todo mundo, a prophylaxia dos poma
res é Obrigatória e, por isso mesmo, chegamos
á conclusão de que a nossa fruta ainda dis
põe de mercado, talvez, pelo seu sabor agra
dável, pela falta de outro concorrente em de
terminadas épocas, ou, ainda, pelo baixo pre
ço com que chega aos mercados consumidores^
pela desvalorização da nossa moeda.
Achamos, assim, indispensável que na regu

lamentação que se fizer para a exportação de
frutas citricas se inclua a clausula da desin
fecção Obrigatória dos pomares, afim de que
o producto não venha a soffrer a acção de
diversos fungos e insectos que lhe prejudi
quem a higidez indispensável á sua perfeita
conservação. Não aconselharíamos essa des
infecção realizada pelo proprio governo, nem
tão pouco por firmas estrangeiras, porque, no
primeiro caso, estaria o Governo fazendo in
dustria com um serviço que deveria estar em
mãos de particulares; e, no segundo, porque
a industria citricola estaria sob a acção de
organizações que nem sempre intercalam nos
seus objectiVos commerciaes o superior inte
resse do Estado.

Reputamos a desinfecção compulsória dos
pomares fundamental para o êxito do nosso
commercio exportador de frutas e o Governo
teria, no caso, a missão fiscalizadora, fazenr
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do observar a; lei que fosse baixada em tal
sentido, expedindo os certificados de sanida

de, e, consequentemente, da producção dos
pomares.

Estabeleceria o Governo, em lei, os pontos

essenciaes da desinfecção compulsória dos

pomares, a funcção fiscalizadora da reparti-
,ção encarregada, do Ministério da Agricultu
ra, a não permissão para a exportação de fru
tas provenientes de pomares não submetti-
•dos a tratamento, e o modo de organização

•das empresas que se propuzessem a executar
o serviço, fixando-lhes deveres, vantagens e
-responsabilidades. Entre essas emprésas po
deriam ser incluidas instituições de classe,
-idôneas, que se encarregassem de determina-
.das áreas citricolas. A contribuição dos pro

prietários dos pomares desinfectados seria fei
ta á base do pé de laranja tratado.
A fiscalização nas casas de emballagem se-

:ria de benéficos effeitos, pois que aos olhos
.do exportador leigo escapam muitas frutas
doentes. Queremos crer que, se lhe fosse pos-
.sivel vel-as, seriam logo separadas, pelo me-
.nos pelos sensatos e honestos. A Directoria
.de Fructicultura poderia manter, em cada
uma dessas casas, um ou dous fiscaes, orien
tando inclusive a separação das laranjas..

•  E' innegavel que as laranjas do Brasil são
perfeitamente classificadas e com embalagem
de bellissimo aspecto. Effectivamente, a ap-
•parelhagem inicialmente copiada da Améri
ca do Norte foi depois construida no Brasil,
■introduzindo-se mesmo grandes modificações
qué muito melhoraram a sua efficiencia. Por
sua vez, a caixa de pinho do Paraná é supe
rior em qualidade a qualquer outra usada no
estrangeiro com o mesmo fim. Por ahi, deve
mos estar tranquillos.

Quanto á coloração ou, mais propriamente,
ao avivamento da côr verdadeira da laranja,
seria aconselhável a sua adopção, sobretudo
quando, como agora, se trata de conjunto do
problema citricola. O processo da coloração
em nada altera a finalidade de se offerecer
á venda a quem só compra "pelos olhos", o
que quer dizer que augmentaremos as nossas
possibilidades.

A maturação artificial que, nos outros pai-
zes, é usada quando as condições atmosphe-
ricas se tornam irregulares, alterando a época
de maturação, aqui no Brasil poderia ser

egualmente obrigatória, pois que temos sem
pre laranjas com a coloração verde, emquan—
to que o seu gosto e relação acidez-assucar,
estão agradavel e normal, respectivamente.'
E' o caso da-laranja selecta, cuja exportação

foi ensaiada para a Inglaterra, com resultados
iniciaes. Essa especie de laranja é verde ex
teriormente emquanto que, internamente, es
tão maduras, agradando perfeitamente ao pa-
ladar.

Resta a pre-refrigeração.
Em Novembro de 1934, tive occasião de sub

meter ao Conselho um parecer sobre "A la
ranja na nossa balança commercial", no qual
dizia: "E* urgente cuidarmos da pre-refrige-
ração das nossas laranjas nos portos do Rio
e Santos, em estabelecimentos devidamente^
apparelhados e com capacidade sufficiente
para armazenar e equilibrar os embarques,,
facilitando a descarga' dos vagões e prepa
rando, ainda, os frutos para as camaras fri-
gorificas dos navios. Isto permittirá que as
collieitas se tornassem mais rogulares e mais
cuidadas".

Realmente, somente pelo facto de consti
tuir a pre-refrigeração um meio de controle
fácil do stem-end-rot (podridão peduncular)
é providencia que não deve ser adiada. Pode
ria o Governo tornar obrigatória a pre-refri
geração para as frutas exportáveis e estabe
lecer, em lei, o modo de organização e instai-
lação dos frigorificos que a ella se destiiíã^
.sem, inclusive nos locaes da producção, com.
a capacidade para attender ás respectivas sa
fras.

O único frigorifico de que dispõe o porto
desta capital foi construido em 1914, para at
tender ao serviço de exportação de carnes^
que, então, se iniciava. Dahi para cá progre
diu muito a industria do frio e não seria dif-
ficil, uma vez que se tornasse compulsória a
pre-refrigeração encontrar-se capitães que se-
propuzessem a tal emprehendimento.

Bao Paulo será estabelecido um frigori
fico visando tal serviço de beneficiamento da
sua grande producção de laranja e, talvez*
esta safra já deixe o porto de Santos pre-
refrigerada.

A Sociedade Nacional de Agricultura tem.
tratado, nas suas ultimas reuniões, dos as--
sumptos ventilados nesta exposição. Tiveram
actuação destacada nos planos e estudos sub-
mettidos á Sociedade os Srs. Virginio Cam-
pello e Annibal de Souza, de cuja lavra são-
os ante-projectos que vão annexos á presente.

Poderão esses subsídios, com os esclareci
mentos que aqui deixo, constituir a base para
um estudo de conjunto da situação da nossa.
industria citricola, realmente digna dos maio
res cuidados por constituir uma fonte ines-
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gotavel de riqueza, mórmente quando, devida^
mente apparelhada, se beneficiar do grande
campo, ainda inexplorado, que á o nosso mer
cado interno^

A cultura da castanha

SUA PRODUCÇÃO E EXPORTAÇÃO

NO ESTADO DO PARA'

Segundo dados publicados pela Inspectoria

dos Castanhaes do Pará, foi de 368.143 hecto-

litros a producção de castanhas no Estado,

em 1935, faltando juntar os accrescimos ve

rificados pela Recebedoria de Rendas, o que

permitte calcular-se a safra em 370.000 he-
ctolitros. A producção, por município e he-

ctolitros, foi a seguinte:

Alemquer 68.633,0
Acará 3.384,0

Almerim 40,849,0

Abaeté 3,0

Altamira 18.962,0

Baião 12.476,5

Breves 33,0

Barcarena 70,0
Conceição do Araguaya 416,0

Castanhal 114,0

Curralinho 34,0
Cametá 513,0

Faro 1.685,5

Gurupá 212.5

Itaituba 8.389,0

Irituia 445,0

Juruty 1.313,0

Macapá 13.687,0
Marabá : 92,001,0

Moca juba 128,0

Monte AI ágre 1.924,5

Mojú 442,0

Óbidos 41.519,5
Oriximiná 34.842,Q
Portei 6.792,5

Prainha 1.282,0

S. Domingos do Capim 8.491,5
S. Miguel do Guamá 679,5
Santa Isabel 21,5

Santarém 4,291,0

Vigia 5,0
Xingú 4,502,5

(De Magazine Commercial

368,143,0

Fev., 1936);

Melhores Laranjas!
Maiores Lucros!

Melhores a qualidade
de suas laranjas, ob
tendo, assim, maiores
lucros.

Cuide scientiíicamen-
te do seu pomar pul
verizando suas laran
jeiras com CITROL.
o insecticida moderno
base de oleo minèral
refinado por proces
sos especiaes

NÃO CORRÓE OS
PULVERIZADORES

Para aquilatar do valor do CITROL, mande-
nos o seu nome e endereço, afim de receber
grátis, nosso livro que descreve e illustra com
photographias nitidas os insectos e doenças
que atacam as laranjeiras.

CITROL-Registrado em 23 de Agosto de 1934
sob o N. 1 no Serviço d'e Defesa Sanitaria
Vegetal do Ministério da Agricultura.

Anglo-Mexican Petroleuitt Co, Ltd.

Rio de Janeiro

COm»*ht fcio

I

Evitem o prejuízo de seus rebanhos — Tratamento seguro ê economico

Vacclna anti-rabica — Vaccina contra o carbúnculo hematico, vaccina contra o car-^
bunculo symptomatico (peste da manqueira) — Vaccina contra a pneumo-enterite dos be
zerros — Vaccina contra a cholera das gallinhas — Vaccina contra a spirillose das galli-
nhas — Vaccinas contra o epithelioma contagioso das aves — Sôro contra o garrotilho —■
Sôro contra a diarrhéa dos bezerros — Sôro centra a batedeira dos porcos — Sôro normal
do cava] Io — Sôro polyvalente — Sôro anti-tetanico — Sôro anti-gangrenoso veterinário
Sôro contra o carbúnculo symptomatico — Tuberculina, Málleina, Figueirina, Antimorbina,

Bernicida e Vermifugos.
Peçam informações ao

Lfàbomlorio de Biologicà Veíeriníària
CASTRO & CIA. LTD. : x Mathias Barl»osa — E. E. C. B. — E. de Minas
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A Industria Brasileira de Lacticinios

ELUCIDAÇÃO

Com a denominação de ""Industria Brasi
leira de Lacticinios", comprehendemos, den
tro da esphera de nossa acção em prói do seu
rogresso, a producção, o transporte, a indus-
? 'alizaçâo, a distribuição e o consumo do lei-

jg seus derivados no Brasil.
PRODUCÇÃO

.  temos estatísticas exactas, mas as se-

■ ts cifras, referentes á producção de 1931
bora baseadas em dados não muito se-

®  deixam de dar uma idéa da im-^uros,^^^^^^ importância da industria brasi-

iSn» lactloi»'»--
nco «23 062 kg- de

^  valor de Rs. 672.708;918$000

25 valor de --Rs. 129.248:85D$000
^^g^S.SaO kg. de

n valor de - -Rs. 224.573:160S000
767.541 kg. de
'  valor de - -Rs. 3.958:454$000.diversos n"

^  CONSUMO

da nossa enorme producção, nada^pezar consumo, comparado com o
.  jo é o noss" —ainda
de a^Suissa tem um consumo de 6 kg.

m  M ]

Como exemplo diremos que

í"® de 10 de queijo por ha-
manl®^®^„ anno. o Brasil apenas consome

f^fant® ® Manteiga e 1 kg. de queijo por ha-
Kg de O consumo de leite no

„bre 1®'*? analyses, no Mez
rrcsa, assist"!?» os presentes á phasenasteurizaçao ^

Aola assist'"tlo os ;J ̂ /de ̂«''da pasteurização

Por OTTO FRENSEL

Director-Technico da S. N. A.

Brasil , é avaliado. em 20 grammas por dia

e habitante, contra 239 na Hollanda, 410 na

Allemanha, etc. Nas grandes cidades o con

sumo é, relativamente, maior, mas mesmo em-
quanto o consumo no Rio de Janeiro é de 120

grs. por habitante e dia, elle em Buenos Ai

res é de 440 grammas.

CAUSAS DO SUB-CONSUMO

Insuficiência de educação do productor e

do consumidor. Ainda não se ensinou ao pro

ductor as vantagens da hygiene e da technica.

Fig. 2 — Aula sobre fabricação de queijos, no Mez
Feminino de Viçosa, pelo Professor de Lacticinios

da ESAV, Sr. Bording Rasmussen

nem ao consumidor a exigência e comprehen-

são da bôa qualidade. A opposição ao novo
Reg. Federal de Inspecção de Leite e Derivados,
comprovou o acerto. Essa opposição partiu

principalmente dos milhares de pequenos in-
dustriaes, cujos estabelecimentos se encon

tram em condições anti-hygienicas e anti-
technicas nos porões das fazendas, etc. A sua
organização pelo cooperativismo ainda é mui
to difficil, pois falta a base da educação ne
cessária e que evite a desconfiança ou apenas
o desejo de fazer mal aos vizinhos já orga
nizados. Para vencer entre nós a idéa do
cooperativismo, será indispensável ensinar a
nossa gente que o cooperativismo se destina
a tratar dos negocies delles e não dos ou
tros.

propaganda

O quanto pode uma propaganda bem idea
lizada, demonstrou a Propaganda do Leite,
instituída no Rio de Janeiro em Novembro de
1931 e que nos tres primeiros annos produziu
um augmento do consumo de leite de perto
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de 60 "1", ou sejam, mais de 20.000 litros de
leite por dia.

PROVIDENCIAS

1) — Ensino hygienico e sanitário; 2) —

Ensino de alimentação correcta ao consumi

dor; 3) — Transporte frigorífico.

.  ■ ■ 'X «íf,;

Fig. 3 — Aula sobre crdenha hygienica, no IVIez
Feminino de Viçosa. Vé-se c Sr. Dr. Luiz Gon
çalves Vieira, Inspeetor do Serviço de Fomento
da Producção Animal do Ministério da Agricul
tura. Professor S. Bording Rasmussen, Assistente
Marina Corrêa Lopes, professoras publicas do Dis-

tricto Federal

TRANSPORTE

Não só as difficuldades geraes de commu-
nicação no interior, como a ausência de trans

porte frigorífico, prejudicam a qualidade, inu
tilizando completamente esforços dispendidos.

ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL

O estabelecimento industrial deve limitar a

sua capacidade ao leite que puder receber na

turalmente da zona em que se encontra, de

vendo ainda a sua collocação decidir do ge-

iiero industrial a que se deve dedicar. Não

se comprehende, realmente, fabricas de man

teiga nas proximidades dos centros consumi

dores, emquanto o leite de consumo vem de

zonas" longínquas.

EXPORTAÇÃO

Deante do exposto, logo resaltam as diffi

culdades que ainda ha por vencer, até se con

seguir organizar uma exportação compensa-
dora. Ãpezar disso, devemos fazer tudo para

conseguirmos uma exportação mesmo peque

na, pois as exigências dos mercados interna-

cionaes reflectirão beneficamente na com-

prehensão geral da bôa qualidade.

ACÇÃO DO GOVERNO

Organização de sua assistência technica e
dos meios de transportes indispensáveis.

Quanto aos techriicos temos alguns muito
competentes, mas em numero devéras insuf-
ficiente para um paiz tão grande como o Bra
sil. Dahi resulta a absoluta necessidade de

estabelecimentos em que se possam formar
teclinicos de facto.

i^mOrilílíFliS
DE NUAS 6EBAES

Segundo mez feminino

Ds 7 a 26 do Janeiro ultimo foi realizado,

com absoluto êxito, naquelle modelar estabe
lecimento de ensino, o "Mez Feminino", ao

qual esteve presente a Sociedade Nacional ds
Agricultura, por intermédio do seu illustrs
consocio Dr. Luiz Vieira, que também repre

sentou o D. N. P. A., do Ministério da Agri
cultura .

Desincumbindo-se da sua tarefa, esteve

aquelle tschnico, do dia 10 a 20 daquelle mez,
na Escola.

De accôrdo com o programma elaborado
pela directoria da Escola, teve occasião de dar
tres aulas sobre assumptos referentes ás
industrias de leite e derivados, bem assim
acompanhar com o máximo interesse, todos
os trabalhos realizados pelos outros techni-
cos. No dia 13 fez uma palestra sobre "Tu
berculose bovina", transmissão dessa molés
tia á especie humana através o leite. No dia
15 deu uma aula abordando o seguinte assum-

pto: "O leite e suas analyses simples", e no
dia 17 falou sobre "Crdenha hygienica", mos

trando, ao mesmo tempo, a vantagem da

ordenha mecanica.

Aproveitou os outros dias para visitar as
diversas dependências do modelar estabele

cimento de ensino, patronato agricola Perei

ra Lima, tendo também approveitado a oppor-

tunidade para visitar a usina de álcool e

assucar de Ponte Nova, município circumvi-

zinho de Viçosa, uma das maiores do Estado

de Minas Geraes.

t

AS CRIANCAS DE PEITO CUJAS MAES OU AMAS
tonificam com o

VINHO bidgenICD' ficam BELLAS E robustas*'''

1' Dl! Hino, 1?
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A tuberculose do gado

Erradicação da tuberculose nas aves e nos sumos

Por ELMER LASH

Veterinário da Sec. de Erradicação da
Tuberculose, Repartição da Industria
Animal, Secretaria da Agricultura dos

Estados Unidos

^ causada por um o homem e o gado vaccum, porém com exce-
typo difieren e de bacillo tuberculoso, conhe- pção dos papagaios e dos canarios, as aves
cido pelo nome de typo aviario. Contraria- são em geral mais resistentes á infecção quan-
jnente á opinião commum, esta infecção, cha- do transmittida naturalmente. O homem e o
mada tuberculose avaria, não é devida a con- gado vaccum raras vezes contraliem a tuber-
dições climatericas, mas sim ao modo de tra- culose avaria.
tar das aves e dos suinos.
O bacillo causador desta enfermidade é tão FÔRMAS EM QUE PóDE SER PROPAGADA

diminuto que só pode ser descoberto com o ESTA MOLÉSTIA
auxilio de um microscópio de alta potência,
depois do bacillo ter sido preparado por um Os bacillos da tuberculose normalmente não
processo especial de coloração. se multiplicam fora do corpo. Sem embargo,
Este mesmo typo de microbio causa tam- podem viver por longo tempo no sólo e no

bem a tuberculose nos pintos, patos, gansos, cisco. Òs excrementos infectados podem con-
jds, faisões, papagaios, pombos, canarios, taminar os alimentos e a agua das aves sãs,

Lrdaes e muitas outras aves. Os suinos, os propagando por essa fôrma a moléstia, os
ínelhos, os ratos e os camondongos também gallinheiros e curraes occupados por aves
Sn susceptíveis a esta moléstia. As aves po- enfermas pode mconstituir uma ameaça sé-

'T^m ser infectadas artincialmente com os ria para as aves sãs pelo espaço de um anno
nos de bacillo da tubercu.ose que affectam ou mais depois que se tenham tirado as aves

.  ̂ f K t — - utj uiii annobacillo da tubercu.ose que affectam ou mais depois que se tenham tirado as aves
_  atacadas da moles-

COMO bE TROPAGA a TUBERCULOSE,
riüria se transmitte aos ^ *

cUl"®® eJmo terreiro ou outro locá? misturam com

tia, a menos que es

ses logares sejam
devidamente 1 i m -

pos e desinfectados.
A moléstia pôde ser

transmitti-

das ás aves e aos

.suinos sãos quando

estes animaes co

mem os corpos de

aves, ratos ou ca
mondongos mortos

de tuberculose. a

alimentação
dos suinos ou aves

com as vísceras de
aves tuberculosas
vendidas nos mer

cados públicos, é
também um meio

de transmittir esta
doença, algumas
vezes até pontos
bastante distantes.

Estes despojos de-
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vem sempre ser queimados ou enterrados a
grande profundidade.

A doença propaga-se de um rebanho a ou

tro, em geral pela introducção de aves de cria
infectadas, aves essas que apparentemente es

tão em perfeito estado de saúde. Ao comprar

aves de cria, ovos para incubar, ou pintos,
é sempre bom fazer as compras somente de
animaes provenientes de rebanhos que se
tenha a certeza de estarem livres da tuber

culose. Os bacillos também podem ser trans

portados no calçado dos operários, ou nos sac-

cos de alimento procedentes de logares onde
exista a moléstia. E' duvidoso que a moléstia

seja transmittida de qualquer forma nos pés
de aves pequenas, taes como os pardaes in-
glezes. Os pombos, no entanto, são susceptí
veis a este typc de infecção, podendo, por

tanto, servir-lhe de agente transmissor.

A tuberculose avaria trarsmitue-se aos suí

nos principalmente se fôr permittido que as
aves atacadas desta moléstia estejam em

■contacto com os suínos no curral ou no pasto.
Essa pratica geralmente traz comsigo a con
taminação do alimento e da agua dos suínos
com excrementos infectados. Como já se dis
se também, os suínos pode madquirir a en
fermidade 'comendo aves mortas de tuber
culose. Portanto, as aves devem ser conser
vadas fóra dos curraes dos suínos. A tuber
culose avaria raras
vezes se transmitte
de um suino a ou- ,
tro.

SYMPTOMAS DA
ENFERMIDADE

A tuberculose nas

aves desenvolve-se
lentamente

na maioria dos ca-
■sos. Portanto, a
maior parte dos ca
sos de infecção ex
tensiva encontra-se
nas aves de mais
de um anno de eda-
,de. Não obstante,
algumas vezes a
moléstia apparece
nas aves de poucos
mezes de edade, es-
jpecialmente quando

são criadas em gallinheiros muito contamina
dos pelos micróbios. Algun ssymptomas com-
muns da tuberculose nas aves são: um appe-
tite voraz — apezar de que a ave poucos be
nefícios deriva do alimento que como — e
um aspecto magro geral, com perda da carne
do peito. Em casos avançados o emmegra-
cimento continua atá que s fica a ave com
a pelle e os ossos. Esta condição pôde ser fa
cilmente notada tocando com os dedos o pei
to da ave. Nas ultimas phases da moléstia,
uma gallinha de edade madura pôde chegar a
pesar somente cerca de meio kilo. Outros
symptomas communs são crista e barbellas
pallidas, juntas inchadas e diarrhéa. Os olhos
geralmente conservam o seu brilho. Freqüen
temente o primeiro symptoma da moléstia que
se nota é o cochear da ave da perna esquerda,
se bem que ambas as pernas possam ser af-
f ectadas.

Apezar de que alguns destes symptomas po
dem geralmente ser notados em aves doentes,
tem havido casos de tuberculose em bandos
de aves cuidadosamente escolhidas e appa
rentemente sãs. A tuberculose avaria é uma
moléstia muito traiçoeira que somente pôde
ser evitada por meio de uma vigilância cons
tante e. especialmente dispondo das gallinhas
velhas como mais adiante se descreverá.

A tuberculose avaria raras vezes produz

LEITÃO TUBERCULOSO.

Aspecto que apresentam as vísceras do animal, e as lesões nos gânglios lym-
phaticos do pescoço e dos intestinos.
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symptomas o a r a-

eteristicos nos suí

nos. E' necessário,
portanto, recorrer á
prova da tuberculi-
na para descobrir a
moléstia no gado

suino de giande va

lor, usado para
criação, e nos ani-
m a e s adquiridos

para completar ou
renovar o rebanho.

APPARENCIA DE

POIS DA MORTE

.tT

yv*»'

> ■ - ̂ '
■  " t ^,

A tuberculose pro-

duz tumores de va-

rios tamanhos nos >

orgãos internos das fe--'
aves, de apparencia
cinzenta em- ; ;
branquecida ■ .

ou amarellenta, tu-

mores esses que em

n.am duros e areno-

sos. O fígado e o -
baço das aves são <
os orgãos mais ex- Mcstran(
tensamente affecta-
dos, nelles apparecendo uns pontos amarel-
lentos de varies tamanhos .O íigado geral
mente augmenta muito, occupando freqüen
temente metade da cavidade do corpo. Os
intestinos cobrem-se com freqüência de tu
mores tuberculosos que variam em tamanho,
desde o d eu mpequeno grão de areia até ao
de uma avellã. Estes tumores têm saidas que
se communicam com o interior do tubo in
testinal. Em um aave bastante doente são
eliminados milhões de bacillos com o excre
mento. Geralmente a moléstia não ataca ex
tensamente os pulmões, nisso se difíerencian-
do da tuberculose bovina que ataca esses or
gãos em primeiro logar.
O typo aviario da tuberculose nos suínos

produz geralmente lesões localizadas, que
muitas vezes affectam só os gânglios Impha-
ticos do pescoço e do sintestinos. Estas le
sões produzem ontos ou nodulos de uma cõr
cinzenta embranquecida ou amarellenta que
depois de vários mezes são parcialmente cal-
cificados, apresentando uma contestara are
nosa quando cortados. Sem embargo, embora
isso aconteça apena sem raras occasiões, al
guns casos generalizados de tuberculose po-

GALLINHA TUBERCULOSA.

Mostrando os signae,s geraes da moléstia.

dem ser causados pelo bacUlo do typo avia

rio, quando este tenha penetrado o organis

mo em grandes quantidades. Em taes casos

os pulmões e outros orgãos podem ser tão se
riamente affectados que não é possivel dis
tinguir a moléstia da infecção causada pelo-
typo da tuberculose bovina, a não ser que se.
faça uma exame no laboratório.

APPLICAÇAO DA PROVA DA TUBERCULINA.

Para diagnosticar a tuberculose em aves vi

vas, que não apresentam symptomas externo,s;
desta moléstia, emprega-se a prova intrader-
mica da tuberculina. Faz-se esta prova in-
jectando uma pequena quantidade de tuber
culina na pelle das barbellas da ave ou en
tão na pelle do anus. Uma inchação no ponto.
da injecção depois de 48 horas, indica a pre
sença da tuberculose. No entanto, é em geral
difficil fazer a prova de todas as aves em.
uma communidade, devido ao custo. Um pla
no melhor a ser adoptad opelo veterinário en
carregado de inspeccionar as aves é fazer

provas com algumas das gallinhas velhas em

logares onde não se acham symptomas da
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moléstia. Também é bôa pratica fazer pro-
-yas em bandos de aves de typo superior para
cria ou de bôas produetoras em que haja ra
zões para suspeitar a existência da tuber
culose, visto que o valor destas aves justifica
c custo das provas.

O mesmo principio geral é applicado aos
jsuinos. Caso seja conveniente applicar a
prova da tuberculina a uma manada de por
cos de criação que tenha estado junto com
aves tuberculosas, deve-se fazer uso da tu-
"berculina com bacillo do typo aviario. A tu
berculina é geralmente injectada na pelle da
torolha, todavia ritas femeas pôde ser intro
duzida ria pelle da vulya. Como a applica-
cão da tuberculina nos suinos e nas aves re

quer bastant ehabilidade, é aconselhável que
se procurem os serviços de um veterinário
competente.

MEIO DE COMBATER ESTA MOLÉSTIA NAS

AVES — MODO DE DISPOR DAS

AVES DOENTES

Não existe tratamento efficaz para a tu
berculose das aves ou do gado. Ao adoptar-

se um plano para a erradicação da tuberculo
se das aves, deve-se considerar o rebanho

cm vez dos animaes como unidade, adoptan-
do desse modo um methodo dlfferente da-

queUe . que de^e ser seguido com respeito á
erradicação da tuberculose do gado vàccum.

O melhor methodo para erradicar a infecção
de um bando de aves doentes, é matar to
das as aves durante o verão ao terminar o

:anno da postura. As aves que rião revelem
symptomas externos da moléstia, podem ser
enviadas para o mercado e as que sómente

apresentarepa pequenas lesões nos orgãos in
ternos, podem ser utilizadas como alimento.

Os orgãos affectados devem ser immediata-

mente destruidos. As aves bastante ataca

das da moléstia devem ser completamente
queimadas ou enterradas a sufficiente pro
fundidade para evitar a propagação da in-
lecção ás aves e aos suinos sãos.

DESIN^CÇAO

Os gállinheiros e todos os utensílios em
pregados para aves tuberculosas, devem ser
limpos e lavados com muito cuidado, de pre-
ferenreia com uma sedução quèfiií(g'-'de ícal^^ e
logo e mseguida com uma forte solução de
um germicida qualquer, tal como jo ácido phe-
nico ou o phenol, uma solução composta de
ícresol, orthophenilophenato de sodio, pu qual
quer dás preparações ou banhos acredita
dos de alcatrão de hulha. O ácido phenico

pôde ser usado em uma solução de 5 por cen
to; o cresol em uma solução composta de 3
por cento; e o orthophenilophenato de sodio
em uma solução de mei kilo por 45 litros de
agua. a uma temperatura de 16.'' C ou mais.
Esta ultima solução tem a vantagem de não
deixar cheiro desagradável.
Antes de desinfectar o gallinheiro, os uten

sílios e os curraes, é preciso limpal-os cuida
dosamente. Os líquidos devem ser aspergi-
dos, ou applicados de fôrma satisfatória ^
completa, de modo que os logares a serem
desinfectados fiquem bem encharcados. As-
pergir ligeiramente o germicida aqui e ali é
dê' pÔitea'^ vantagem. - Deptó».da - desmfecção,
os gailinheirôs, quándo portáteis, devem ser
mudados para um logar limpo.
Onde seja possível pôr em pratica este pla

no, os logares usados pelas aves atacadas da
enfermidde deypm ser mantidos livres de aves
pelo menos durante um aiírío' e preferivel-
mente durante dois, de maneira a dar tempo
a qu eos micróbios morram. Os logares es
curos e cobertos, onde os raios solares não
penetrem directamente, em geral conservam
os micróbios da tuberculose por longo tempo.
Por conseguinte, todo o material solto que
faça sombra no terreno, deve ser retirado e
para maior segurança é bom applicar um
desinfectante debaixo dos edifícios e nos si-
tiôsíescíiros ou-fsl^bi^das.

RENOVAÇÃO DAS AVES NOS LOGARES
LIMPOS

Depois que se tenha disposto das aves doen
tes e se tentíá terminado à d^infeeção dos
gállinheiros, pde-se estabelecer um novo ban
do. Se ô novo bando fôr começado com pin
tos, quer sejam incubados na granja ou com
prados fôra, deve-se usar uma criadeira me
cânica, de preferencia ás gallinhas. Este pro
cesso protege os pintinhos contra possível in
fecção.

Ao renovar o gallinheiro. o dono deve tratar
especialmente de obter o.s ovos, pintos, ou
aves adtrltâs de bandos* que não tenham dado
signaes de ter qualquer moléstia infecciosa
pelo menos durante um anno. E' bom plano
pôr de quarentena as aves novas durante
umas duas semanas, para dar tempo a que
appareçam/^ç^^^j[^tpm^s^d qualquer das en
fermidades mis" grves de que piorventura es
tejam atacadas.

!

SANEAMENTO

As condições de alojamento e saneamento
exercem grande influencia na saúde e produ-
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cção de um bando de aves. Os gallinheiros
devem, por conseguinte, se rlocalizados em lo-
gares em que dê o sol e bem drenados, de pre
ferencia em um loga rque forneça sufficiente
espaço para as aves, ou pelo menos onde haja

sufficiente espaço contiguo ao gallinheiro para
permittir o uso de dois campos pequenos, si
tuados de maneira que se possam usar alter-
nadamente-varias vezes dumntè o armo. Como

existem muitos typos práticos de gallinheiros,

o criador deve escolher o que melhor se ada
pte á sua região particular. Todos os galli-
nhenros devem ter uma rede de arame com

. buracos de uns 5 centímetros, pregado por
baixo dos poleiros, afim de evitar que as aves
fiquem em contacto com o sexcrementos. E'
esta uma precaução sanitaria de importância
para evitar a tuberculose e outras moléstias
nas aves.

E' também importante empregar utensílios
que protejam os alimentos e a agua de con
taminação pelos excrementos. E' bôa prati
ca coUocar estes utensílios em uma armação
alta coberta com uma rêde de arame que te
nha buracos de mais de um centímetro. To-
H  os logares baixo sno gallinheiro em que
^^ffua se accumule, devem ser cobertos de
^  ou drenados, pois muitas classes de ger-terra viver em taes logares durante
mens poaem
longo tempo.

ISPOSIÇÃO DAS GALLINHAS VELHAS
medida pratica para evitar que seja
erradicação da tuberculose em ban-

D

uma

difficil a jimhas, consiste em dispor ds gal-
de g rt TYinlpcf.ia trpyo Im o-nf.Pcios de Como a moléstia geralmente

linhas ve lentidão., uma ave doente
se desenv converte em uma ameaça para
raras vezes não chega aos 16 me-
as pelo menos. A essa edade as gal-
zes de ̂ , ̂gj.jninaram o seu primeiro anno de
linhas tiverem uma alimentação apro-
postura» o condiçõês para
priada. Se as gUlnhs do bando fo-
gerem ^^.%uidas com frangas procedentes de
rem suhsti gallinheiros serão assim reno-
bandos ̂ ^^^/antemente com aves Isentas de
adoS cons^ producto da vanda das galli-

-  parte considerável do custo de
e o proprietário evitará d

""íar ^''^er cine manter um bando de gal-
a estação da muda d epennas

hs rão e começos do outomno.
fim do da producção de ovos e a pro-
angi«®^e naver menos tuberculose entre

bilid®'^® j-eduzirã os prejuízos que porven-
"c franê®^' occasionados pela disposição das
tura «m idade. Esta

r, pratica constitue um methodo efficaz de evi
tar a moléstia, e ao mesmo tempo evitará o
emprego de processos mais dispendiosos para.
eliminar a infecção nos bandos e logares onde
exista em alto grão.

A pratica de dispor das gallinhas velhas ê

também conveniente por outras razões. Para

sustentar uma gallinha durante o período da
mudança de pennas ,necessitam-se pelo me
nos de duas terças partes mais de alimento

do que é necessário para criar uma franga,,
até que comece a pôr. A producção de ovos
de um bando de frangas é geralmente de um

quarto a um terço maior que a das gallinhas
de um anno da mesma raça, criada em con

dições idênticas. Além diso, as frangas põem.
também mais ovos durante o outomno e O'

inverno, quando os preços dos ovos são mais

elevados. De accôrdo com as informações for
necidas por especialistas em trabalhos de ex

tensão agrícola, a média da producção de-
ovos por gallinha em bandos registrados exn
concursos domésticos de postura, foi de 129
ovos, ou seja, quasi onze dúzias. As frangas
nesses mesmos concursos puzeram uma média,

de 165 ovos, ou seja, quasi quatorze dúzias.
Existiu, portanto, uma differença de tres dú
zias de ovos por ave em favor das frangas»

MEIOS DE COMBATER A MOLÉSTIA NOS ^

suínos

A erradicação e prevenção da tuberculose
aviaria nas aves de curral, prótege a saúde
dos suinos na mesma granja. Os suinos ge
ralmente são enviados para o mercado antes-
de completarem um anno de idade, e até en
tão é muito raro que transmittam a moléstia
de um animal para outro. Port-anto, tratan
do-se de suinos a serem enviados para o mer
cado afim de serem abatidos na idade cos~

tumada, não ha necessidade de tomar quaes-
quer medidas, excepto manter as condições
sanitarias devidas. Como já se disse anterior
mente, tratando-se de suinos de criar, deve-
se usar a prova da tuberculina para saber

quaes são os animaes que se encontram ata
cados da moléstia, e os que se verificar esta
rem atacados devem ser removidos immedia-

tamente do chiqueiro e ser abatidos, de pre

ferencia, sob inspecção official.

(Do Boletim da União Pan-Americana.)

Inscreva-se como socio da

Énal de ra
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A exportação da nossa laranja para
o mercado Ingiez

A Sociedade Nacional de Agricultura acolheu

e encaminhou aos poderes competentes um
memorial do Syndicato dos Exportadores de
Frutas do Brasil, suggerindo medidas afim de
ser facilitada a exportação da laranja nacio
nal para a Inglaterra, que se acha onerada
com elevados direitos aduaneiros durante o

período de Abril a Novembro, o qual julgamos
interessante levar ao conhecimento de todos

os interessados. Eil-o:

"Referindo-nos á ultima reunião semanal

dessa digna Sociedade, á qual tivemos a hon

ra de comparecer, attendendo ao convite que

W. SS. tiveram a bondade de fazer-nos, —
pedimos licença para vir expôr a W. SS. o
seguinte:

Pelas palavras contidas no elevado discur

so proferido pelo Exmo. Sr. Ministro, Dr. Se

bastião Sampaio, todas as classes producto-

ras do paiz muito terão a lucrar com a via
gem que o mesmo Sr. vae emprehender ao
estrangeiro e que foi objecto do referido dis

curso. De facto, esperam todos que o mencio

nado Sr. Ministro poderá ievar a bom termo,
com a collaboração de nossas representações
diplomáticas no exterior, as negociações que
emprehenderá com o fim de, rectificando al

guns tratados commerciaes em vigor, collo-
car em bases mais justas e equitativas o re-

gimen de algumas de nossas exportações para

paizes signatários de taes tratados.

Entretanto, no que se refere ás lanranjas ex

portadas para o noss o maior cliente, a Ingla

terra, achamos de nosso dever apresentar uma

suggestão a W. SS., rogando-ihes o obsé
quio de estudal-a e, no caso de approval-a,
transmittil-a para os devidos fins, ao Exmo.

Sr. Ministro Dr. Sebastião Sampaio, que po
derá tel-a presente nas negociações que o le
varam a Londres.

Referimo-nos, como desde logo se deprehen-
de, aos elevados direitos aduaneiros que as
nossas laranjas pagam, na Inglaterra, no pe
ríodo de 1." de Abril a 30 de Novembro, e que
correspondem á somma de £ 0-2-4 por caixa.

Sob essa base, e sómente pelas exportações
effectuadas no porto do Rio de Janeiro no
anno de 1935, o nosso paiz pagou áquelle a
elevada somma de £ 100.404-12-4 (cerca de
8.534:340$000) correspondente aos direitos

aduaneiros sobre 860.611 caixas de laranjas,

e mesmo um pouco mais, porque nesta quan
tidade se incluem egualmente os embarques de
"grape-fruits", que pagam direitos ainda mais
elevados do que as laranjais.

Tratando-se de direitos creados por sugges

tão da Conferência de Otawa, que, segundo
parece, vae ter os seus effeitos cessados em
31 de Julho de 1936, — seria conveniente o
nosso paiz, pelas suas autoridades, apresen
tar ao Governo Ingiez, desde logo, suggestões
sobre uma justa modificação no regimen
actual, de maneira que no futuro as laran
jas brasileiras não sejam tão sacrificadas co
mo até o presente.

Ss fôr de todo impossivel, por uma natu
ral oppc^ição da África do Sul, obter alguma
reducção nos direitos que vigoram actual-
mente, seria grandemente vantajoso para a

citricultura nacional que pelo menos fosse ob
tida uma reducção no periodo de vigência dos
mesmos direitos. Esse periodo, em vez de ser
contado entre Abril e Novembro, poderia fi--
car restringido aos mezes de Julho a Outubro
inclusive.

Tendo em vista a Estatistica annexa, recen
temente recebida de Londres, e que mostra os
embarques feitos pela África do Sul, para a
Inglaterra, nos annos de 1933 a 1935, — não
nos parece que possa soffrer uma séria obje^
cção um pedido que naquelle sentido o nosso
Governo apresentasse ao da Inglaterra. Com
effeito, a referida estatistica mostra, de uma
maneira convincente como W. SS. verão,
que o periodo de grande interesse para as ex
portações da África do Sul é o que correspon
de aos mezes de Julho, Agosto, Setembro ô
Outubro. Por outro lado, como é do conhe
cimento de VV. SS., nos demais mezes do
anno, especialmente Dezembro, Maio e Junho»
será extraordinariamente vantajoso que os
nossos citricultores e exportadores de laran-'
jas possam renietter o seu producto para a
Inglaterra sem o elevado ônus dos direitos ora
existentes.

Quanto á compensação que fosse eventual-^
mente reclamada do Brasil, pela adopção de
tal medida, não poderá deixar de ser alta
mente apreciada a continuação do regimen
actual de nossas alfandegas, que permitte a
entrada livre de direitos de todas as frutas
exportadas pela Inglaterra e seus Domínios •



èo A LAVOURA Março de 1936

Terminando, não podemos deixar de men- buição do nosso commercio citricola em fa-
cionar, no (juadro abaixo, a enorme contri- vor da riqueza particular da Inglaterra;

PREÇO MÉDIO DE VENDA — £0-12-6

Frete marítimo — despesas £0-3-0
Direitos aduaneiros — por caixa £0-2-4
Descarga e transporte — em moeda ingleza £0-1-6
Commissão de venda : £0-0-8 £0-7-6 (60%)

Saldo a favor do exportador £0-5-0 (40%)

E se egualmente levarmos em conta outros forçadas com as laranjas nacioriaes expor-
•"itens" correspondentes a certas despesas tadas:

.  papel de envoltorio (que se importam da Inglaterra
h! regos outros paizes da Europa
c) arames Eçtados Unidos
d) estradas de ferro em São Paulo
e) força e luz para as casas de embalagem

á triste conclusão de que a citri- de uma forma muito mais vultosa do que parachegare , contribue para a riqueza es- a do nosso proprio paiz."

íringeira, especialmente para a Inglaterra,
ttSTICA relativa A'S chegadas DE- LARANJAS DA APRICA DO SUL NOSESTATIfc) mercados DA INGLATERRA

|S
I ilir

Safra de 1933 Safra de 1935Safra de 1934

Porcenti Caixas Porcent. Caixas Porcent -Caixas

Abril .
IVíaio •
Junho
Julho •

AgostoSetembro
outubro •
Novembro
Dezombro

11.000
125.000
401.000
449.01)0
176,000
519.000

241:000
21.000

0,56%
6.43%
20,64%
23,11%
9,06%
26,72%
12,40%
1,08%

2.000

99.000

503.000

346.000

270.000
608.000

212.000

""10.000

0,10%
4,82%
24,54%
16,87%

12,18%
29,66%
10,35%
0,48%

100

6.500

78.000 I
544.000
334.000

225.000

565.000

213.000

7.000

0,05%
0,32%
3,95%
27,57%
16,93%
11,40%
28,64%
10,79%
0,35%
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o refloreslamento do Disfrioto Federal
JUSTIFICAÇÃO APRESENTADA A' SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Em sessão de directoria da Sociedade Na
cional de Agricultura, o Sr. Virginio Campei-
Io apresentou a seguinte justificação:
"O que mais chama a attenção do visitante

na cidade do Rip_ de Janeiro, é o contraste
íorte entre o verde escuro da floresta e a côr
clara das. construcções e das ruas ou estra
das, com seus passeios e leitos cimentados e
asphaltados.

Isto principalmente na zona urbana, nas
vertentes da floresta da Tijuca, do Corcova-

do, da Gavea e poucas outras.

Quando se foge um pouco mais do centro,
tanto do lado que dá para a Bahia de Gua
nabara como para Cascadura, Bangú, Campo
Grande, já aquella impressão vae diminuindo
bastante e a nossa cidade fica sujeita ás
censuras dos mais severos nos seus julga
mentos, e que sabem avaliar o valor da flo
resta como de beneficio á terra, á gente e a
agua.

Mesmo dentro do perimetro urbano se en
contram zonas abandonadas, desertas com

os ca^piris. imprestáveis, ou então a rocha viva
trar&míttindo pelo reverbero os raios de sol
c accumulando o calor abrasador que perma
nece até depois da noite fechada, não con
correndo para a melhoria ou corrigindo as
condições climáticas da nossa cidade.

Morros cheios de capins e de samambaias

eram os da Tijuca em 1864, assim como de
quasi penúria de arvores o do Corcovado, de
pois dos incêndios entre 1790 e 1850. Se este
se refez espontaneamente pela brotação dos
indivíduos que não pereceram ou pelas se
mentes dos que estavam ainda em condições
de produzil-as, entretanto, o da Tijuca, pela
Intensa devastação, teve de ser plantado ar
vore a arvore, em trabalho methodico, fati-
gante e oneroso, porque assim o exigia a pro-
tecção da agua que estava desapparecendo
pouco a pouco, só captada em maiores quan
tidades nas occasiões das chuv£S. Este tra
balho foi mandado fazer pelo segundo Go
verno Imperial e delle foi incumbido Manoel
Gomez Archer, como iniciador e maior de
fensor, ajudado pelo Barão de Escragnolle
na ausência do primeiro. Depois disto não ti
vemos mais enxurradas e as aguas armaze

nadas no emaranhado das raizes das arvores,
protegids contra a evaporção intensa, descem
vagarosamente nas encostas até onde são ca
ptadas .

Antes disso. Gomes Freire de Andrade fa
zia imposições por leis cspeciaes no sentido
de garantir a bacia do Carioca nas faldas de
Santa Thereza.

Quando a cidade do Rio de Janeiro, no seu
progresso, alargou-se mais onde seria possí
vel, já não encontrou quem protegesse a agua
e a sua principal auxiliar: a floresta, que já
era rara.

Assim foi captado em outra região, muito
fóra do centro, na Serra da Estrella, no Xe-
rém, Rio Douro e São Pedro.

Nas outras zonas houve a captação da agua,
tal qual na floresta da Tijuca, mas não cui
daram do principio estabelecido por Gomes
Freire da protecção das nascentes e da ga
rantia da sua pureza pela ausência de popu
lações, de animaes e de plantas inadequadas.
Todos os serviços de abastecimento dagua á

Capital da Republica estão a cargo do Go
verno Federal. Graças á Inspectoria de Aguas
é que temos a floresta da Tijuca, ou de^ Ar
cher, do Corcovado, da Gavea, que dão a
melhor impressão ao visitante. A Municipa
lidade nada fez em beneficio das florestas, se
não uma experiência de cultura de uma plan
ta exótica, condemnada por muitos motivos
e entre elles o da falta de capacidade de som
bra ou de protecção ao sólo, e como queren
do .também attestar .que não temos
nossas, que não temos estudos e trabalhos
das cousas que nos pertencem. Apezar dis o,
a floresta artificial de eucalyptos, feita numa
das vertentes de São Januario, ein morro pe
lado, protegem algum tanto a agua, o que
se pôde verificar em tres minúsculas nascen
tes que de vez em quando apparecem.
Entretanto, não só pelo lado de protecção

hygronomica como da garantia á população
contra a erosão dos morros e encostas des
providos de vegetação, e da feição climática
que se impõe em outras zon^s, da garantia dos
agricultores protegendo suas plantações con
tra os ventos fortes pelas florestas cerradas
de barragem, com arvores plantadas de me
tro em metro, e outras ainda neces.5arias com
differentes finalidades, é obrigação da Muni
cipalidade attender a estes pontos que não
poderão estar a cargo de outrem, nem do Go
verno Federal e ainda menos dos particula
res ou á sua custa.

A cidade do Rio de Janeiro está em con
dições optimas de protecção ás suas innu-



82 À LAVOURA Marco de 1936i

meras nascentes, espalhadas em muitos pon

tos que poderão servir á população local ou
ligada ao centro distribuidor quando em al
tura e quantidade sufficientes.

Com suas mattas organizadas, e onde não
houver perigo de contaminação, terá as me
lhores situações, desde 100 até 1.100 metros
de altitude, para escotismo, sports proprios
da população de todas as idades, o ideal para
hospitaes e também para escolas, dentro da
floresta onde existe o ar puro.

Assim, terão os nossos jovens patricios, lo-
caes proprios para suas excursões, que, em
bora não sendo livres dos perigos das esca

ladas, estão longe de apresentarem o risco que
tem quem caminha pela estrada trafegada
pelos automóveis, que não podem andar em
velocidade pequena. Ainda temos a moradia
na matta, durante um prazo certo, como um
exercicio de saúde dos que precisam: os par

ques de recreio com festas e attractivos para
habituar o povo a frequental-os; as zonas de
criação de peixes com permissão de pescaria
nas épocas próprias, assim como uma casa,
tudo de accôrdo com os respectivos codigos
já em vigor.

E' urgente uma providencia, em beneficio
da floresta, na capital de um paiz que tem as
suas cifras estatísticas como de 50 de seu
território em mattas. E nós mostramos aos
estrangeiros que nos visitam uma floresta ar
tificial, feita ha 70 annos passados, forçosa
mente sem os principios que noiiieiam a syl-
vicultura moderna. Uma iniciativa scienti-
fica ao mesmo tempo que pratica poderia
mostrar aos nossos patricios o máximo de
potencialidade do nosso sólo e o máximo de
crescimento de nossas arvores, para que sir

vam de exemplo, como uma escola para que

outros imitem ou, pelo menos, conservem as

suas mattas como valores latentes ou só der
rubem quando outros indivíduos já estejam
promptos para substituição.

A' Tijuca, quando todos os seus segredos
tenham sido dados a publico pelos technicos,
aproveitando os dados fornecidos pelo traba
lho de Archer, que formou e criou uma esta
ção biológica de primeira ordem e que muitos
paizes invejarão, será dado o valor que ella
merece. Outras florestas agora urgentemente
organizadas para fins hygronomicos, repre
sentarão papeis de relevância para beneficio

da população, e, quiçá, do paiz, servindo tam
bém de escola para que na Capital da Nação
se aprenda a trabalhar pela floresta e pelo
Brasil e não contra ella e contra elle.

A CIDADE DO RIO DE JANEIRO, TERA':

I — Jardins e parques públicos:
II — Bosques e pequenas florestas proprios.

para recreio, exercidos de collegiaes, acam

pamentos de escoteiros e excursionistas;
III — Florestas para estadia, isolamento^

para clinicas escolares, collegios e escolas;
IV — Florestas para hospitaes;
V — Florestas para fins militares e de guias

para navegação;

VI — Florestas para beneficio ás condições
climáticas e pureza de ar;
VII — Florestas de protecção á agricultura,,

de barragem contra os ventos e contra du
nas;

VIII — Florestas ou bosques de protecção-
contra erosões e para segurar e prender pe
dras rolantes;

— Florestas de protecção á caça e á
pesca;

X — Florestas com fins hygronomicos.

Todos os jardins, parques, bosques e flo
restas serão orientados sob feição paysagista,
com especie^, homogêneas ou não, mas com
todas as ̂^egras de ordem scientifica ou para
servir a pesquizas industria es.
Conforme a finalidade e ao melhor empre

go que possa ter, a floresta poderá ficar en
tregue a um dos serviços technicos da Mu
nicipalidade, do Governo Federal, a institui
ções ou, ainda, a particulares, a juizo do Con
selho Municipal com approvação do Prefeito
e do Conselho Florestal.
Os jardins e parques serão feitos em pra

ças com arbustos ou vegeta es de pequeno
porte e arvores grandes de procedência na
cional na maior quantidade possivel e que
possam perpetuar, em sua composição flo-
ristica primitiva, trechos do paiz.

Serão reservadas e plantadas arvores para
bosques ou pequenas florestas com disposição
especial para recreio, exercicios de collegiaes,
de acampamento de escoteiros ou de excur
sionistas, em arrabaldes ou onde se fizer ne
cessária a floresta para melhoria das condi
ções climáticas ou outro fim acima indicado,
sem prejudicar a agua destinada á alimen
tação — para acampamento de excursionis
tas ou de escoteiros serão localizados bos
ques áo longo das estradas ou caminhos e áe
10 em 10 kilometros, com capacidade para o
acantonamento de até 1.000 pessoas.

Dentro das areas florestaes serão permitti-
das estadias num prazo nunca maior de 1
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anno aos funccionarios miinicipaes e federaes
que necessitem de repouso, ar puro ou de iso
lamento, em casas construidas ou reforma
das pelos interessados e que ficarão e conti
nuarão de propriedade da municipalidade.
Será também permittida a moradia aos

funccionarios que tenham cinco ou mais fi
lhos menores.

Todas essas pessoas, com funcção de guarda
florestal durante o prazo determinado, terão
obrigação de zelar pela floresta num raio de
3 kilometros, ficando responsável e com per

da desse favor em caso de incêndio, derruba
da clandestina ou roubos.

As escolas publicas serão doravante cons
truidas dentro de bosques ou á beira de flo
restas.

Serão destinadas areas especiaes para as
clinicas escolares particulares ou subvencio
nadas, especialmente as que se destinarem
aos internatos.

A todos os hospitaes, de qualquer natureza,
serão fornecidas areas de florestas para suas

installações, com estradas de accesso fácil,
contanto que disponham a construcção de
edificios pequenos, isolados uns dos outros de

modo a não abrir clareiras na niatta.

Em todos os estabelecimentos militares se

rão conservadas as florestas com uma das fi

nalidades especiaes indicadas no caso, unin
do-se o fim da pfotecção ás obras de defesa

da cidade com a das. nascentes e de feição
paysagista se esta se oonfundir com as de

suas proximidades.
A' beira-mar ou de rios ou em ilhas, serão

conservadas e melhoradas as florestas de mo

do a servirem de guias de navegação, tanto
em curvas de rios como em entradas de bar

ras, isthmos e em logares que passem co
bertos dagua na maré cheia.

Nos bairros por demais quentes ou onde o

ar atmospherico contiver impurezas dema
siadas, serão reservadas certas areas para flo
restas ou bosques, de modo a melhorar as con

dições i^limaticas e do ar pela presença de hu-
midade no proprio seio d amatta e retenção

de particulas, beneficiando o ar para o lado

onde é levado pelo vento. Estas florestas ou
bosques tanto podem ser em altos de morros,

collinas, como em planícies e junto ás ou

tras, bosques ou parques deverão comprehen-
der 0,32 de hectare de florestas para cada ha

bitante do bairro.

Na zona rural ou agricola, da cidâde do Rio

de Janeiro, ficarão reservados 40 da area

para florestas, para reserva futura de terras
virgens — que serão usadas para a agricul

tura depois de 30 annos de plantação ou de
existência.

Na& gargantas ou locaes onde o vento é por
vezes forte e devastador serão feitas flores
tas de barragem para protecção á agricultu
ra. Taes florestas poderão ser feitas, a pedi
do de interessados, pela Municipalidade, se a.
cultura a proteger merece tal despesa.
Nas planícies, existindo já florestas desti

nadas a beneficiar com feições climáticas,,
protecção de rios ou cursos dagua, serão des
contadas taes areas como fazendo parte dos.

40 "1° acima.
Nas vizinhanças de praias, sujeitas ao mo

vimento de areias, serão formadas florestas,
de fixação das dunas já. existentes e outras
para barragem de neva e com o fim de alterar-
o vento.

Todas as vezes que, na occaslão das chuvas,,
fôr verificada uma erosão de terra, prejudi
cando o transito das ruas e obstruindo os ca-
naes de vasamento das aguas, será demar
cado o local de maior erosão, indemnizado c*
proprietário da terra e feito ahi um gi^de.
bosque para gaiuntia contra novas erosões ©
com uma das finalidades adequadas ao bairro..
Em todas as encostas Íngremes, tanto de.

terra como tendo pedras que possam rolar,
com possivel perigo para os habitantes das-
vizinhanças, assim como para qualquer outro
local que represente valor, serão feitas flo
restas de arrinra e protecção e para segurar e.
prender as pedras soltas. ^
Para goza publico e com o fim de equiu

brio entre o reino animal e vegetal, serão or
ganizadas florestas para criação de anima^>
com protecção das especies nativas e possive
mente úteis á agricultura e á conectividade,
em geral, com permissão da caça aos activa-
mente prejudiciaes, de accôrdo com o codigo-
de Caça e Pesca.

Nas barragens, cujas aguas não são desti
nadas á alimentação, será permittida a pesca
de animaes em franco desenvolvimento, salvo^
na época própria de piracema.
Para o fornecimento de leite á população da

cidade, será permittido o silvo pastoril em-
areas predeterminadas, sem sacrifício da co
bertura florestal de 10 em 10 metros no mí
nimo é com capacidade para 20 animaes pro-
ductores de leite para cada iniciativa.

Com o fim de proteger as nascentes dagua,
corregos, represas, antigas e novas que se
fizerem necessárias, todas as collinas e mor
ros da cidade do Rio de Janeiro, na zona ur
bana, acima de 100 metros de altitude, serão.

(COTlClue TlCl pCLÇfÍTld 851
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Resíduos da moagem do trigo
A Sociedade Nacional de Agricultura diri

giu ao Sr. Presidente do Conselho Federal de

Commercio Exterior o officio que se segue:

"Em sua ultima reunião semanal, a dire-

ctoria da Sociedade Nacional de Agricultura

tomou conhecimento de uma indicação do

seu illustre director-technico, Dr. José Sam

paio Fernandes, relativa aos sub-productos

dos moinhos de trigo, que, como se sabe, têm

generalizada apphcaçã;ó nas rações dos ani-
maes. São esses productos, pelo seu elevado
theor em vitaminas, indispensáveis ao cres

cimento dcs animaes de criação. São as tor-

Farinhas:

Especial

1." qualidade

2." qualidade

3." qualidade

tas oleaginosas, os farellos e removidos de ce-

reaes, principalmente o trigo.

Ultimamente, cremos que por uma ques
tão cambial, taes productos estão sendo pre-
ferentemente exportados e o seu preço sóbe
de tal fôrma no mercado interno que se torna
prohibitivo o seu emprego nas rações de cres

cimento, mantença e engorda dos animaes.
Para que .se avalie a realidade da situa

ção, damos a seguir os preços das farinhas
de trigo em 1930 e 1935 (Dezembro) e, da

mesma fôrma, o dos sub-productos de

-  Sub-productos:

Farello

Farellinho

Removido

Triguilho

Não ha proporção entre o augmento dos
preços das farinhas e o dos seus sub-pro

ductos, como se vê, e sendo taes productos

essenciaes á nossa incipiente avicultura, que
•começa a ensaiar os primeiros passos na sen-

da da exportação de ovos, urgem providen
cias que visem defendel-a de um fracasso

certo, se forem forçados os criadores a aban
donar alimentos de tanta valia, insubstitui-
veis mesmo, na sua actividade de tanto futu
ro economico.

Para que se tenha uma impressão do vul
to que vem tomando a exportação desses pro
ductos, basta que se veja a exportação em
1933, que attingiu a 76.151.627 toneladas, no
valor de £ 154.075. Tal exportação, como foi
dito, visa, talvez, a obtenção de cambiaes de
que necessitam os moinhos — mas, como se

vê, prejudicando, consideravelmente, a indus

tria avicola brasileira.

moagem:

1930 1935 Augmento

36$000 485000 33,3 %

35$000 475000 44,2 %

34$000 465000 35,2 %

325000 455000 40,3 %

1930 1935 Augmento
4/45500 8/ 85500 88,8 a 100 %

4/55000 8/ 85500 70 a 100 %

7/75500 11/115500 52 a 57 %

8/85500 14/145500 70,6 a 75 %

Espera a S. N. A. que o Conselho dê ao
assumpto a sua esclarecida attenção, resol-
vendo-o como sempre, de accôrdo com os

altos interesses nacionaes.

Aproveitamos o ensejo para reiterar a
VV. Exas. .os protestos de nossa elevada esti

ma e consideração."

Nota — Já havia sido composta a noticia
acima, quando chegou á Sociedade a infor

mação segundo a qual o Conselho Federal do

Commercio Exterior, aceitando as razões da

Sociedade Nacional de Agricultura, providen

ciara não sô para a limitação da exportação
dos residuos da moagem do trigo, como tam

bém i>ara a inclusão desses sub-productos, no

tabellamento ofiicial dos generos de primeira

necessidade.
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y. ional de

O Ministério da Agricultura, pelo seu De

partamento Nacional da Producção. Animai,
vae processar em julho proximo uma expo

sição geral de gados e productos de ori
gem animal, no recinto do mesmo Departa

mento, á rua Matta Machado, nesta capital.
•  Esse certamen tem não só de relacionar as

actividades pastoris brasileiras, como de cons
tatar seus effeitos em funcção dos processos
até hoje postos em pratica para o seu incen

tivo.

Constatadas as omissões e lacunas, por

acaso existentes, os poderes públicos melhor
se orientarão quanto aos methodos de corri-

gil-as.

Uma parte cia Exposição que' concorrerá
para a evidencia do nosso progresso, é a se-
ricicultura, cuja Inspectoria Regional de Se-

ricicultura em Barbacena demonstrará a in-

sophismavel iníluencta que vem mantendo
nos differentes ambientes da producção na
cional,/Onde a amoreira vegeta vantajosamen

te e a criação do bicho da sêda se tem expe
rimentado com sobejas provas de efficiencia.
Parte componente do Departamento Nacio

nal da Producção Animal, a citada Inspecto
ria fará, na Exposição, uma demonstração
pratica do beneficiamento do casulo á -vista

dos interessados.

Com o pensamento de evidenciar a preco-

cidade das differentes variedades existentes,

serão expostos casulos de raças puras, bem
como os que forem oriundos de cruzamento.

Desejando demonstrar a conveniência eco

nômica da cultura do bicho da sêda, a Inspe

ctoria Regional de Sericicultura em Barbace

na, apresentará graphicos demonstrativos do
4ue o Brasil importa e produz em matéria de
sbda, deixando a descoberto as possibilidades
que semelhante actividade offerece como tra
balho francamente productivo.

Além dessas demonstrações, haverá uma de

pendência destinada á venda de sêda de fa

bricação da referida Inspectoria.

Os criadores do bicho da sêda de todo o>

Brasil, deverão concorrer a esse certamen,
porque haverá uma secção especial que com-
prehenderá a exposição dos seguintes pro
ductos:

a) casulos do Bombyx-mori, de quaes-

quer raça;

b) meadas de fio crú, alvejado e tinto;
c) carreteis com fio crú, alvejado e-
tinto;

d) fio de sêda natural crúa, alvejada e-
tinta.

Verificar-se-á concurso ̂de casulos, median

te provas de uniformidade, rendimento em
fiação.

Aos tres melhores lotes de casulos, serão
conferidos prêmios em dinheiro.

Ao melhor mostruario apresentado, será.
também conferido um prêmio em dinheiro.

Os lotes de casulos apresentados para con

curso, deverão obedecer as seguintes condi
ções:

a) serem constituidos de casulos de-

Bombyx-mori de raças puras ou de cru
zamentos;

b) as amostras apresentadas ás pro

vas do concurso, deverão ser constitui-
das de casulos suffocados;

c) cada amostra, para ef feito de pro
vas do concurso, deverá ser ao minimo

de meio kilo de casulos.

O Julgamento de casulos postos em concur
so e demais productos expostos, se fará me
diante decisão de uma commissão, previa
mente nomeada pela Commissão Central Di-
rectora.

A' Exposição poderão concorrer mostruarios
e productos sérios, pertencentes a estabele
cimentos estaduaes, municipaes e empresas
particulares, sendo que sómente os exposito
res particulares, poderão concorrer a prê
mios.

Quaesquer informações deverão ser solici

tadas ao Sr. Inspector Chefe, Amilcar Savas-

si, Inspectoria Regional de Sericicultura, em
Barbacena, Estado de Minas Geraes.

consideradas como zonas d3 florestas, de con

servação perenne, inalienáveis, de accôrdo
com o art. 8." do Codigo Florestal.

Nos morros mais altos que 150 metros con
sideram-se como pontos iniciaes de florestas

ou para reflorestamento, 100 metros depois
do nivel médio das construcções que serão de

marcadas por meio de cercas vivas de ar

vores de grande porte na sua maior approxi-
mação possivel.

Assim que a presença dagua for manifesta,
será a demarcação de intangivel e levado o
filete dagua para o mais proximo reservár-
torio.
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As semanaes da Sociedade Nacional
de Agricultura

SESSÃO DE 16-1-934

Sob a presidência do Sr. Arthur Torres Fi-
líi e com desusada concorrência, realizou-se

sessão semanal da Directoria da Sociedade
Nacional de Agricultura, honrada com a pre-

do Sr. Ministro Sebastião Sampaio, Di-sença serviços Commerciaes do Exterior

^^nh-ector Executivo do Conselho Federal do
Jommercio Exterior.

Kurt Bepsoid, no impedimento do Se-
^  "o lê o expediente, do qual sc destacacretan jjjrector do Instituto Technologi-

.officio Janeiro, agradecendo os auxílios
CO pela Sociedade á Escola de Agro-offerec ^^gg^o filiado, e declarando que,
nomia reservará duas matrículas

f s para candidatos indicados pela So-
-  ̂ o respectivo curso, ao mesmo tempocieãade n congregação de Professo-

lando

era

gra

inform

res reso Filho "profe.ssor honorário" da-
Artbpr officio do Sr. Heitor Grillo, As-

íjuella do Instituto de Biologia Ve-
oisteP^o p^uriicando a realização da Primei-
getalj cora ppytopathologistas do Brasil, e
ra a Sociedade a se fazer presenteconvidapo ̂  Torres Filho declara que é
à laesr^^ ■ gssa movimentação em tor-
coro- P^^^!!fopathologia e, quando comparecer

-o da ̂ ^^^ggões, pessoalmente, terá occasião
ás Hpr os seus pontos de vista, tanto
■^e to pa recente Conferência Com-
niais Buenos Aires ,o assumpto foi am-

grcial ^phatido e, até, aventada a creacãoa  pan-Americano de Phytopa-
0 fim de evitar os graves pre-

unanimemente proclamar o Dr.

plapac»^® títuto pan-Americano de Phytopa-
?e uPa o de evitar os graves pre-

advêm ao intercâmbio de medi-
-niaos de defesa adoptadas pelos dif-
ias wes- Officio do Sr. Lindulpho Al-.^tes j-^ando haver o Governo firmarinferedgoirih^'_^ yarios Estados para a realiza-

irno firmado

ve5
ttraf!

coP^
iica de Exposições nacionaes de

períod''= pilho congratula-se com
P%o. ^ ^do D- até hoje,^ nírect^í" ^.de promotora de todas as expo-
o  social yaria, realizadas no Rio de Ja-
^ rôes '^%repcáo somente da de 1922. a' me-
^  á a grande fa-adopt^ verificado na realização desses

^lentos, qac ® Justamente o caracter^gggontinuidade de épocas e de
■''"Sradic''' a ^ ^ Sociedade faz parte da

Commissão Permanente de Exposições e Fei
ras, dará a melhor acolhida ao appello do
Sr. Landulpho Alves, collaborando na rea
lização da que se realizará, brevemente, aqui
na Capital Federal.

O Sr. Torres Filho, lidos outros papeis de
menor importância, annuncia á casa que o
Ministério da Agricultura acaba de approvar
o plano geral de combate á raiva no Brasil,
estabelecendo tres commissões que funccio- i
narão em Matto Grosso, Santa Catharina
(eventualmente Paraná e R. (3-. do Sul), e
Rio, Minas e Espirito Santo, organizando, ao
mesmo tempo, dois laboratórios para os tra
balhos locaes realizados pelos technicos en
carregados do Serviço. Lembra que na Socie- '
dade, quando se tratou da epizootia da rai
va, que se apresentava enião em Santa Ca
tharina de modo alarmante foi lembrada a
necessidade de uma concentração niethodica.
Foi autor de uma communicação nesse sen
tido o Dr. Sylvio Torres, que, dahi para cá, '
continuou, com patriótico afinco, as suas
observações, realizando estudos completos e
muito favoráveis ao conceito da nos.-a teclini-
ca veterinária. A' vista das conclusões a qup
chegou aquelle e outros abnegados prcfissjQ,
naes, viu o Governo a necessidade de estabe
lecer o serviço que acaba de concretizar-se
destinado ao combate systematico a urn mal
que existe também em outros paiues sul-ame
ricanos, embora com outros nomes, como no
Paraguay, onde se chama "mal de cadeiras"
Ha poucos mezes, ainda, teve a Sociedade a
satisfação de ouvir daquede mesmo illustre
technico o resultado das suas ultimas expe
riências sobre a transmissão pelo niorcego
hematophagos, que alcançaram a mais larga
divulgação.

Em seguida o Sr. Torres Filho, dirige-gg
Sr. Sebastião Sampaio, que ali se encontra
va para despedir-se da Sociedade, porque
partirá para a Europa dentro em poucos dias
no desempenho de elevada commissão do ivn-
nisterio do Exterior, declarando, a certa aü
tura;

"O delegado escolhido, em bôa hora — o Mi
nistro Sebastião Sampaio —■ conta, para o
êxito da sua missão, com um precioso cabedal
de ensinamentos, actualizados pela familiari-
zação quotidiana com os nossos P^^J^cipaes
problemas internacionaes. através os debates
havidos no Conselho Federal do Commercio
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Exterior, desde a sua instaUação. Esta Socie
dade prevê, por essa razão, os mais profi-
cuos resultados á missão que o leva ao es
trangeiro. São estes, aliás, os votos desta casa,
que se compraz em ter collaborado, dentro das

suas modestas possibilidades, para a obra já
meritoria realizada pelo Conselho até aqui e

cada vez mais enquadrado nas patrióticas fi
nalidades que determinaram a sua creação.
Se mais não fez a Sociedade, não foi porque

lhe faltasse vontade de bem servir ao paiz.

Os esforços que empregou com esse objectivo,
t)em attestam o seu desejo de collaboração com

o Governo e se traduzem em numerosas indi

cações que levou áquelle orgão de coordena
ção econômica, numa demonstração do quan

to lhe é grata a honrosa distincção que rece
beu do Exmo. Sr. Dr. Getulic Vargas, ao

destinar, ali, um logar permanente ao repre

sentante da nossa agricultura. De facto, a

collaboração desta Socieda.^ie ao Conselho Fe

deral do Commercio Exterior, foi talvez me

nos valiosa do que farta. Mas, dava-lhe um

cunho todo especial, facto digno de mencio

nar; é que todos os assumptos ventilados pela
representação desta Casa, eram o fruto de

estudos préviamente realizados nas suas ses

sões e debatidas no selo das respectivas com-
missões technicas. Antes de entrar no Conse

lho, as indicações desta Sociedade eram estu
dadas a fundo e, não raro, com a participa
ção das classes que mais directamente inte
ressavam, adquirindo, assim, autoridade in-
vulgar e, de certo, facilitando a tarefa dos

orgãos de estudo e deliberação do Conselho
IFederal. Assim foi com a padronização dos
nossos productos agro-pecuarios. Antiga as

piração desta Sociedade, a padronização com
pulsória, objecto de uma recente mensagem do

Presidente da Republica ao Congresso Nacio

nal, calcada nc. nosso trabalho inicial, ado-

ptado com modificações pelo Ministério e peio
Conselho, foi, aqui, detidamente examinada

por vários technicos de renome para, só de
pois disso ser submettido ao Conselho Fe
deral; o aproveitamento das fibras; a classi
ficação do algodão, a industrialização dos
•couros e a exportação das carnes brasileiras;

a região do fumo, o melhoramento dos typos
de cacáo para exportação; a questão herva-
teira; a situação caféeira; o apri veitamento e

industrialização da casta^iha do Pará e da

borracha, de que resultou a creação do respe

ctivo instituto de defesa; o desenvolvimento

da cultura do trigo; a extracção da cêra de
carnaúba; o coqueiro; as varias providencias

relativas á fructicuitura em gerai e á expor

tação de laranjas em particular; a questão

dos lacticinios, a producção de cellulose, com

matéria prima nacional; a carteira de redes

contos — que uma recente lei consagrou o

que constituirá a base do estabelecimento do
credito agricola no Brasil; a questão assuca-

reira e do álcool motor; as nossas plantas

oleaginosas, emfim, numero.sos outros assum

ptos da magna importância para a nossa ex
pansão econômica."

Depois de referir-se ao importante papel
desempenhado pelo Conselho Federal, como
orgão coordenador das iniciativas e estudos
em prol da melhoria das no,ssas condições eco

nômicas, declara o Sr. Torres F.ilho;

"Razão, e muita razão assistia ao Sr.- Pre

sidente da Republica quando, no discurso com

que inaugurou o Conselho, affirmou que "os

assumptos de ordem techmca, muito dos quaes

de caracter urgente e inadiável, emraaranha-

vam-se na rêde dos departamentos officiaes".

que o Conselho seria, "por excellencia um ele

mento disciplinador dos differentes ministé

rios, das numerosas repartições federaes e es-

taduaes, das diversas associações fundadas

para incrementar o desenvolvimento das fon

tes de producção e consumo" que funcciona-
vam como "verdadeiros compartimentos es

tanques, sem um ponto de referencia capaz
de orientar-lhe a actividade".

I EXPURGANDO I
I  COM BISULFURETO DE CARBONO |

1  IMPURO OU MAL RECTIFICADO |

1  ESTRAGA-SE A COLHEITA 1

O  Bísulfuieto de Carbono
5 ?

"JÚPITER
Tem 99,88 de PUREZA

I  I

I  E ausência completa de Ácido Sulfidrico |

I  Ácido Sulfuroso e Ácido Sulfurico |

I  -Ste I

I "Elekeiroz" 5. A. i
I CAIXA POSTAL 255 — S. PAULO |
.=VllBIIBIIBIIBIIBIIBllBllBIIBIIBnBIIBIIIIIÍI[BIIBIIillllIiriB>l>dBIIBII|[IBIIBIlBIIBIIBIIBMBIIBIIIiT
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O Sr. Sebastião Sampaio diz que. devendo
partir dentro em poucos dias para o exterior,
no desempenho de commis.^ão de que foi in
cumbido, está na Sociedade, no momento, não
só satisfazendo a um ardente desejo pessoal,
como e principalmente, cumprindo uma or-
d m do seu chefe, o Sr. Ministro das Rela

Essa ordem elle a recebera
ções Exteriores.

dia antes, quando S. Ex. partia para uma
"^acão de cura, e lhe recommendára que não
.  ' de visitar e trocar impressões com a

'^^^^edade Nacional de Agricultura, a Confe-
_  Industrial do Brasil e a Associaçãoderaçao^^_^^ ^ Governo Provisorio — con-

6 o actual governo constitu-tinua Getulío Vargas não tivesse ou-
ciona bastaria o esforço de coordena-
tros me ̂ com a administração e as
ção '^^^^j.gductoras do paiz como um exemplo
classes P entrava numa phase de sua
de Qbe na terra que se justifica sob o céoexistencia^í^^^ onde as condições de vida dos .
da Arneri '^^^.jjnulam as .appfoximações e a
seus jgg^i com os outros paizes.
collU-bomÇ ^gssa política de coordenação que
g' den r dar uma orientação mais

o  ̂^^gg^nte ás necc.ssidades des-
pratic^' ® „ndial em referencia á sua política

mprcial-
colpm desse desejo que o Governo

Eoi decreto n. 552 de 30 de Dezem-
octual' P® providencias para systematizar e

toiuÇU entendimentos conimerciaes
com que transacionamos,

ns pui^® - . -cOfU ° videncias nao virao — e preciso
ggsas alterar os princípios de uma
jg se jpercial seguida desde a indepen-
litica ^°^seada num regimen de liberdade

P^pciU'. ® o d"^ acontece é que o nosso go-
IfocuS- ^ gollocar á altura da hora mun-

P® po travessamos. Dctem-se no apreço
■  l qb® .^„es pbases da nossa política eco-dfb pripuiP g chega a Rio Branco, "quan-

® mos a entender mais dt política

co
itiP

.g, diz que o Ministro Macedo
^  .-.-w^orcí nn.Q p.Qfq ,^^pv'>- . o camara que estávamos dentro

reS commercial do Brasil, estava
tra^i^^Srauco, d"® f^oncessões aos Es-
n  porque tinha percebido, naquel-
^^^'fueera necessário favorecer a quem'Jípca, 50 "1" da nossa producção. -

OP ^ora" _ -trv — fazer
íca

P g EX
ta

ja cum ai2
. fazer concessõe,

s, por-

pau- rpundo de economia dirigida, nãon' n ^gra o dia de amanhãplTl
,e

" nen- oS direitos e.ntigos sejam respeita-gtie o yitimo tratado com os Estados
PÍSb ^ita b

e e pre-

Unidos, que reflecte essa orientação, e affir-
ma que, com elle, obtivemos que não poderá
aquelle paiz alterar os direitos que gravam os.

nosso productos ali, o mesmo acontecendo-
aqui em relação aos productos americanos.
Assentamos, com aquelle paiz, uma base di
gna de productores dignos.
No Governo Getulio Vargas, com o chancel-

ler Mello Franco, foi seguida, então, o que no
momento parecia a cousa mais justa e mais.

conveniente, quando a Liga das Nações e o
Presidente Hoover e Roosevelt lançaram o •

standard da liberdade de commercio e noa

chamaram para a conferência econômica de

Londres. Ahi foi adoptado pelo Brasil o prin
cipio da clausula de nação mais favorecida.
Desappareceriam as barreiras alfandegárias

e estariamas no seio de Abrahão. O Brasil,

que tem na sua Constituição um dispositivo
que lhe prohibe as guerras de conquista, e
que. no concerto das nações civilisadas, é o
paiz que mais tratados de arbitramento tem

asslgnado, realizou, nessa época. 33 tratados
de commercio sob aquelle principio. De 1931
a 1935, vimos a que ponto a economia dirigi
da, nos seus excessos, arrastou o mundo in

teiro. Picou tudo inutilizado, porque, por en
tremos dedos, se esvãiám os favores que deve
ríamos receber, com as exigências sanitarias,
as barreiras alfandegárias, as condições cam-
biaes, e outras, a que não poderia referir-se
aqueila clausula.

Por isso mesmo, o Governo, agora, resolveu
dar ao Brasil uma opportunidade de reajustar
os seus negocies, sem quebra da clausula de
nação mais favorecida, mas fazendo com que
se dê em troca delle o mesmo tra tamento que
recebem nos paizes com que foram firmados.
E isto será apenas denunciar esses tratados,
vagamente ditos formulados sob a clausula
de nação mais favorecida, ou substituil-os por
outros que disponham de um addendo em que
fique perfeitamente resalvado o interesse d»
Brasil no caso de, por exemplo, ser augmen-
tada uma tarifa que nos prejudique, embora
continue elle a ser mínima no paiz em ques
tão . Neste perito, o Sr. Sebastião Sampaio
illustra a observação com exemplarer, concre
tos e muito interessantes. Continuando, diz
que o Brasil não "está descobrindo a pólvo
ra". Todos os tratados actuaes prevèm essa
face pratica do problema e, se estamos num
mundo de economia dirigida, dentro da nos
sa mentalidade poderemos adaptarmo-nos a
ella. O Brasil é contrario á troca em especie^
é contrario á moeda que não tenha curso in
ternacional e contra as restricções cambiaes

e aduaneiras. E' dentro desse espirito que
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vamos agir. Não iremos, pois, como noticia-
xam alguns jomaes, denunciar os antigos tra
tados firmados com os nossos clientes. Não
cabemos, até, se essa medida será applicada,
por necessária. Os tratados de commercio
têm os seus prazos de denuncia, variando de 2

a 6 mezes. Se a lei de 30 de Dezembro estabe
lece que de 1." de Agosto de 1936 o Brasil terá
a sua nova orientação e se os paizes que man
têm intercâmbio comnosco não se reajusta
ram a ella, terão aquelles prazos para fazel-o.
,Se não o fizerem, naturalmente a denuncia
virá. O decreto foi sábio, e incluiu, no seu
»corpo, a possibilidade da retirada da denun-
<íia, se ella chegar a ser feita.
A liberdade do commercio, o respeito e a

•consideração do Brasil para com os outros
paizes são patentes no decreto de 30 de De
zembro, que, aliás, não dispõe exactamente
sobre os tratados e sim sobre a uniformiza
ção e systematização do nosso commercio ex
terior. Com a denuncia, ademais, se fôr ne
cessária, seria, também, entregue uma pro
posta de novo entendimento, reflectindo, por
«sse modo, uma amistosa e cordial orienta
ção do Itamaraty.
O Ministério do Exterior deliberou envial-o

ás nações da Europa, onde a economia dirigi

da tem creado maior numero de barreiras ao

commercio exterior. Visitará todas as lega-

ções e embaixadas, cooperando nos primeiros
:entendimentos que os Srs. Ministros e embai-

jcadores vão ter com os respectivos governos,

e que serão apenas preparatórios para o en
tendimento definitivo que o Itamaraty reali

zará directamente. Essa é a sua missão, e os
iembaixadores e ministros, terão durante o

desempenho da .sua missão, mais um addido
•commercial nas suas sédes, levando os escla
recimentos do Itamaraty e ao mesmo tempo
trazendo ao Ministério do Exterior as impres

sões desses representantes do Brasil.
Oóm prazer, vê que no momento grave por

que atravessamos, as nossas representações
diplomáticas estão entregues a brasileiros do
mais alto valor e que saberão defender os in
teresses nacionaes, estabelecendo accôrdos sob
aquellas bases, nas quaes não se coaduna o
objectivo de enganar, mas de chegar áquella
-.reciprocidade ideal, que só ella. dá aos instru
mentos a que presidiu uma existência dura-
(doura e util.

Em Londres — continúa S. Ex. — está o
"Embaixador Regis de Oliveira. Faz parte da
misão Souza Costa e teve occasião de apre-
<5iar o prestigio do decano do corpo diplomá
tico na Inglaterra, o qual é hospede durante
15 dias do Rei, todos os annos. Poude, além

do mais, sentir o alto prestigio de que goza
ali e aqui no Itamaraty.
Em Paris, vemos Souza Dantas — o embai

xador modelo — que representa o Brasil ha

França como poderia representar a França

no Brasil, e cuja virtuosidade tanto relevo dá
á sua missão. Se continuarmos, enccíntrare-

mos em Portugal e na Allemanha 2 antigos
secretários de Rio Branco: Moniz de Aragão
e Araújo Jorge, Guerra Duval e Alcebiades
Peçanha, estão a postos na Italia e na Hes-
panha.

Sente que a sua palavra não lhe ajude o
pensamento, roubando tempo onde veiu ou
vir e aprender, ao envez de falar e, como ou
vir representa receber suggestões, e deva par
tir dentro de 15 dias, refere-se ao espirito ,oom

que o Itamaraty vae tratar de coordenar a
acção no Ministério com as suas legações e
embaixadas. Neste ponto, o Sr. Sebastião
Sampaio analysa vários dos nossos principaes

productos de exportação e a sua posição nos
mercados estrangeiros, para j[ustincar aquel-
la orientação, inclusive a borracha, que, no
tratado com a Argentina, está incluida de
modo a satisfazer as nossas necessidades pre

sentes e futuras. Estende-se em outras con

siderações e diz que quando fala em economia
dirigida, respeita o que se faz nesses paizes,
nessa Europa em que ha fome, sem trabalho
e mergulhada na confusão de idéas as mais
differentes no encarar os problemas sociaes.
Respeita profundamente essas dlfficuldades e
esses paizes que, como a Inglaterra, a França
a Italia, e Portugal, sempre se mostraram nos

sos amigos, aquella desde 1822, e este ulfímo,
que continúa à ser a nossa mãe-patria. Mas,
para dar um exemplo de como é difficil, hoje,
vender a esses paizes, lembra que, ha pouco,

um paiz que nos comprava regular quantida
de de bananas, repentinamente suspendeu as
suas importações. E por que? Sòmente por
isso: houve uma safra maior de maçãs e, para
não prejudicar a sua economia interna, de
terminou que maçã podia substituir banana

e a sua população deixou de utilizar-se do pro-
ducto brasileiro.

Terminando, diz que a Sociedade Nacional

de Agricultura, ouvindo-o, lhe dá a impres
são que o President eTorres e os seus compa
nheiros hão de ajudar o Itamaraty envian

do-] he todas as instrucções e suggestões, se
jam quaes forem. Porque o Itamaraty, deseja
accentuar, é uma casa de trabalho onde to

dos se acham compenetrados de um único de
sejo: o da felicidade do Brasil.

Õ Sr. Torres Filho declara que ha, sobre a
mesa, vários assumptos em ordem do dia, co-



90 A LAVOURA Março de 1936:

mo por exemplo, a questão da desinfecçao
Obrigatória dos pomares. Devido ao adianta
do da hora, entretanto, e com{t a matéria se
réstia de excepcional importância, pensa
deva. .ser adiada e dá a palavra ao Sr. Fren-
^sel, quç expende alguns conceitos relativa
mente á possibilidade da exportação da man
teiga e caseina para a Allemanha. O Sr, Se
bastião Sampaio interessa-se por essas Infor
mações e o Sr, Frensel promette attender a
um pedido de S. Ex., for.necendo-lhe escla
recimentos escriptos a respeito. — O Sr. Vir-
ffinio Campello trata ligeiramenie da questão
da exportação de madeira.s..
O Sr. Sebastião de Mattos, Presidente da
operativa de Citricultura de Nova Iguassú,
ha que o Sr. Presidente andará acertado se

c-ferir, para outra occasião, o assumpto
rd^vo á desinfecção de pomares, o que é
aceito.

Sr Torres Filho assignala que, justamen-
ndo a Sociedade recebe, em sessão, o Sr.

íSião Sampaio, completa o seu 39." anni-
' io de fundação e propõe, por isso, umcongratulações com a classe agrícola

voto de approvado sob calorosos ap-
£jo paiz. ii"® . ■
plau-^ios.

sebastião Sampaio, antes de encer-
C  essâo, disse desejar que na acta cons-

rar-se a de que o Sr. Torres Filho,
tasse a ® exposição, foi injusto ape-
pa sua pessoa, esquecendo-se de que
jjas com a ^ dynamica capacidade foi
jç.óme»te c g^^jg^j^de apresentar a brilhante
possível a Conselho em 1935.
Pollaboraçao qu

SESSÃO DE 23-1-36

residência do Sr. Arthur Torres Fi-
Sob a P habitual concorrência, realizou-

JM » """

te a reunião semanal da Directoria da So

ciedade Nacional de Agricuitura.

Leu o expediente o Sr. Al tino Sodré, na au

sência, por doente^ do Secretario, Dr. Arru
da Gamara. Delle constaram, dentre outros

papeis, telegramma da Associação Commer-
ciaal da Parahyba, agradecendo a interferên
cia da Sociedade, pelo seu delegado junto ao
Conselho Federal do Commercio Exterior, em
favor da producção algodoeira do Nordeste.
O Sr. Torres Filho, autor da indicação, ex
plica que o assumpto se prende a uma pro
videncia que solicitara, como representante
da Sociedade, áquelle Conselho, a respeito da
liberação de cambiaes, tomadas em relação á
exportação de resíduos de algodão. Essa pro-
"\'idencia, adoptada pelo Governo, beneficiava
apenas os portos do Rio de Janeiro e de São

Paulo, o que não era equitativo. Havia a jus
tificar tal excepção o caso da fiscalização.
Resolvido este, satisfactoriamente, de accôrdo
ccm o Ministério da Agricultura, resolveu o
Conselho aceitar a indicação e estender ao
Norte a faculdade da exportação dos residuos^
visto como seria a mais prejudicada; carta
do Deputado Teixeira Leite, Vice-Presidente
da Sociedade, collocando-se á disposição da
Instituição, em Recife, o Sr, Presidente tem:
para com o operoso parlamentar e director

palavras de merecido elogio á sua actividade
e aos seus dotes de observador; officio da So
ciedade União dos Lavradores, convidando
para a assembléa de eleição, sendo designado
para representar a Sociedade o Sr. Luiz Mar
ques Poliano; telegramma do Dr. José Au
gusto Trindade, communicando que em mela
dos de Fevereiro fará uma exposição perante
a Sociedade relativamente aos trabalhos da
Commissão de Irrigação e Refiorestamento,
de que é chefe, o Sr. Torres Filho diz que
essa palestra seria continuação natural da
que antes fez o Sr. Rodolpno Von Ihering so-

Agricultores!!! FORMICIDA BM PO
USEM SO'

senhores

<'^íoríe ás Formigas"
' - — f do melhor formicida que existe ! Uma lata de

formicida concentrada em pé, marca Morte ás Formigas", dá para 120 litros
^ I ̂  o o vuoLu iii<i,ximo ae cada litro do melhor formicida que ex

de
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pB- OUESEN & Cia. — Rua S. Pedro, 115 — Rio de Janeiro
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bre a piscicultura, dentro dos pls^nos traçados
pelo então Ministro José Américo para a^uel-
la .região; officio do Director da Central do

Brasil communicando que, em attenção á so
licitação da Sociedade, foram tomadas as ne

cessárias providencias, afim de que os vagões
carregados com frutas fossem desembaraça
dos rapidamente em São Diogo, para não pre
judicar a mercadoria. Está presente o Sr.
Sebastião de M;attos, Presidente do Syndicato
dos Fructicultorçs de Iguassú, que manifesta
o contentamento dos productores, á vista dos
prejuizos que lhes eram causados pelo facto
apontado pela Sociedade.

O Sr. Torres Filho, antes de entrar na or
dem do dia, informa que na ultima reunião
do Conselho Federal do Commercio Exterior,
o.entre outros assumptos, tratou da questão
caféeira, cuja exportação attingiu nos 5 pri
meiros mezes da safra a quasi milhões de sac-
cas, que produziram 961.895.000:000$000,
quantia essa superior á produzida pelas tres
safras anteriores e egual a média das 10 ul
timas safras, tendo, infelizmente, baixado o
valor ouro, como se vem verificando desde
1926. Assignala que a futura safra é calculada
em mais de 17 milhões de saccas e, sendo as
sim, a retirada de mais 4 milhões, a situação
estatistica poderá ser consolidada. Nessa oc-
casião, fez votos para que, com a acquisição
cesses 4 milhões, fique encerrada a interven
ção official no mercado do café. Refere-se á
industria de succedaneos, que é florescente e
que, ao lado das barreiras alfanrlegarias, com
os direitos excessivos que incidem sobre os
nossos productos no exterior, torna-se ella
opportuna fonte de renda e, pois, bom nego
cio para os.paizes importadores tanto que o
consumo de succedaneos já se eleva a nada
menos de 16 milhões de saccas, com o indevido
nome de café. — Suggeriu, por isso, ao Con
selho, a creaçáo do Bureau Internacional do
Café, destinado a combr.ter essa industria, de
accôrdo com a Conferência Internacional do
Café, de São Paulo, em 1931.
Observa que, numa venda, aos paizes da Eu

ropa, de 3.930.930 saccas, que renderam ao
Brasil 590.076:601$000, esses paizes obtiveram
2.597.583:016$000 de direitos adfandegarios,
fóra outros impostos internos !
Faz o Sr. Torres Filho, em s.eguida, espe

cial referencia aos trabalhos da Directoria
da Defesa Sanitaria Vegetal, que propõe sejam
assignaladds na acta dos trabalhos. Apraz
muito á Sociedade — diz — registal-os, por
que a defesa sanitaria é uma condição im-
portantissima para a nossa exportação de
productos pereciveis, e para attestal-o ahi está

o caso da nossa exportação de frutas exigin-
d(N sempre aperfeiçoamentos.

Detem-se a seguir o Presidente da Socieda

de no exame do nosso commercio exportador,

citando cifras e compulsando dados, assigna-

lando de modo especial o algodão, que de Ja

neiro a Dezembro deste anno figura, na re

spectiva pauta, com cerca de 600.000 contos
e occupando, assim, o segundo legar entre os
nossos productos de venda externa, bem coma

o decréscimo da exportação da herva-matte,.

que desceu para 58.000 contos papel.

O Sr. Virginio Campello lê um ante-proje-

cto de sua autoria relativamente á installa-

ção de frigorificos destinados á pre-refrigera-
ção das nossas frutas destinadas á exporta
ção. Esse trabalho foi elaborado pelo orador
e pelo Sr. Annibal de Souza, tendo o primei
ro justificado, um por um, todos os seus ar

gumentos em favor da iniciativa, a ser posta
em pratica sob plano interessante e inteira

mente novo. Esse projecto. de accôrdo com

o que ficou resolvido, vae ser amplamente di
vulgado, para a necessária audição dos in
teressados.

O Sr. Torres Filho diz que realmente é mo-
mentoso o assumpto e se prende directamente
á conservação das nossas frutas de exporta
ção. E' uma peça indispensável á engrena
gem da nossa exportação de frutas. Apresen
ta aspectos sérios, não somente sob o ponto
de vista technico, do frigorifico como instal-
lação, propriamente, como o da sua locali
zação, se nos portos ou nas zonas producto-
ras, a sua manutenção, o financiamento, etc.
Quanto á segunda questão, por exemplo, ha
os que preferem esses estabelecimentos nos
locaes da producção, e, outros nos portos dis
tribuidores. Tudo. isto só pôde ser concreti
zado e harmonizado com discussões amplas:
e estudos demorados. Dahi, a providencia da
Sociedade em divulgar o trabalho.

O Sr. Sebastião de Mattos aborda a questão
da praticabilidade, pois que a pre-iefrigera-
ção, nos locaes de producção, importa no va
gão frigorifico. E, na Central, no exemplo,,
que serve a uma grande parte da zona pro-

ductora do Estado do Rio, apenas dá ao pro-
ductor, "e por muito favor'', apenas vagões,
ventilados. Por isso, o frigorifico no cáes sa
naria, nesse caso especial, a difficuldade. Se
ria, então, um frigorifico com capacidade
muito maior, destinado a attender a produ
cção das varias zonas. Haveria, também, a
conveniência de poder o productor colher a
fruta com calma, o que não acontece agora,
que a colheita é feita na vespeia da partida
dos navios, ás pressas. O ideal — accrescen-
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ta — seria na zona da producção, mas não
vê como, sem um conjunto de providencias
fóra da cogitação propriamente dos frigori-
-ficos, poderia ser praticada a pre-refrigera-
ção.

O Sr. Altino Sodré lembra que está de pé
a idéa de um grande frigorífico para frutas
no caes do Porto. Apenas, está na dependên
cia de uma lei, que provê ao respectivo fi
nanciamento, bem como á que estipulará a
obrigatoriedade" da refrigeração das frutas
destinadas aos portos estrangeiros.

O Sr. Torres Filho entende que esse ponto
da obrigatoriedade da. pre-refrigeração me
rece, pela sua importância, discussão espe
cial.

O Sr. Sebastião de Mattos entende, por
sua vez, que a providencia só deve ser com
pulsória quando a fruta se destina aos pai-
zes da Europa, pois que tem feito exportações
consideráveis para o Rio da Prata da fruta

.ao natural, em navios communs. E os resul
tados não foram mãos, inclusive neste anno,
quando a qualidade da fruta não foi perfei
tamente bôa.

O Sr. Altino Sodré acha que a pre-refrige
ração encarece o producto.
O Sr. Sebastião de Mattos, justificando o

seu asserto, diz que se a pre-refrigeração fos
se obrigatória inclusive para a Argentina, o
navio também devia ser provido de camaras
frigoríficas e, realmente, o custo do producto
seria muito mais elevado». O Sr. Luiz Vieira
lentende que a exportação sem refrigeração
para a Argentina só pôde ser feita em bôas
condições em certas épocas. Esta, por exem-
lo que atravessamos, seria imprópria.
O Sr. Lourenço Monaco, dá o seu teste

munho sobre a refrigeração de frutas na Ar
gentina. para exportação. Refere-se aos cui-
! dados da manipulação da uva, principalmen
te da 5ua embalagem em envolucros estan-
dardizados pelo governo, e o seu transporte
m trens especiaes, rapidíssimos. No local da

^rnducçâo, como por exemplo Mendoza, dis-
; nte cerca de 36 kilometros de Buenos Ai-
^ não hsi armazéns para a refrigeração, mas

_ôes são frigoríficos. A fruta ahi é col-
e levadas aos armazéns de Buenos Ai-locacia permanecem em Gamara Fria, até

°"xDortação, em navios frigoríficos, para
^  neeiro. Nos armazéns de Buenos Aireso estrans esperar pelo transporte duran-
a fruta p ^j-inta dias, sem prejuizo.
:te c^ca yjeira se faz interprete de um
° ,, Hn Dr. José Sampaio Fernandes, afimappe o Torres Filho mostrasse ao Con-

2mo"°PMeral a. Commercio BtteHor a ne-

cessidade de ser sustada a exportação dos sub-
productos dos moinhos de trigo, como o re-

moido, o farello e o fãrellinho, necessário á
alimentação do nosso ga'do e cuja procura tem
encarecido sobremaneira. O facto é devido —

adeanta S. S. á exportação que se vem fa
zendo desse sub-producto.

O Sr. Torres Filho entende que essa provi
dencia dos moinhos é tomada para a obten
ção de cambiaes necessárias ás suas trans-

acções e, realmente, tem sobre a mesa al
guns dados elucidativos. A exportação em
1933, desses productos, se elevou a 76.151.627
toneladas, no valor de £ 154.075. Pede, entre
tanto, que o Dr. Sampaio Fernande.s consub
stancie num pequeno memorial o seu justo
appello afim de que o possa examinar mais
de vagar.

O Sr. Luiz Vieira, retomando a palavra,
informa que esteve em Viçosa, como repre
sentante do D. N. P .A. e da Sociedade Na-
ciotnal de Agricultura, para acompanhar o
desenvolvimento da "Semana Feminina"
organisada pela respectiva Escola de Agricul
tura e Veterinária. Voltava dali captivo á gen
tileza com que foi recebido pelo seu Director,
Dr. Bello Lisboa, e enthusiasmado com os
progressos que pôde verificar no ensino mi
nistrado pelo modelar estabelecimento. Diz
com pormenores das visitas que realisou e das
conferências que fez, a titulo de cursos ás pro
fessoras num total de 200, que ali compare-
ram dos Estados de Minas, S. Paulo e Distri-
cto Federal. ^

O Sr. Torres Filho agradece o serviço "^do
seu consocio, certo de que o representante da
Sociedade,^ com as suas aulas, foi emprestar
collaboração valiosa a "Semana Feminina",
que representa, indiscutivelmente, mais um
Inestimável serviço á causa do ensino agrícola
pela Escola de Viçosa. Essa iniciativa — diz
—- deve ser vista com especial carinho, não
só pelo seu alcance, como pelo facto de ser
original no Brasil, emboi^a o ensino agrícola
doméstico seja hoje, nos paizes adiantados,
uma modalidade muito commum do ensino
agricola.

E' que ali o meio rural é visto como uma das
formas do aperfeiçoamento humano. Refere-
se á sua visita á Bélgica, quando teve occasião
de verificar, no curso ali existente, moças bra
sileiras que se aperfeiçoavam com essa moda
lidade de educação. Ha, nisso, aliás, certo fun
damento psychologico: a mulher sempre foi
um factor importante para a fixação do ho
mem ao sólo. O êxodo para as cidades deve
ser, em grande parte attribuido a esse facto.
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Não se deve, por isso, apenas cuidar da edu
cação do homem, mas também da mulher, co

mo sua companheira natural. Ha, no Brasil,

completo desconhecimento desse aspecto, com-

quanto o nosso meio não seja iefrata.rio a es
sas salutares innovações. Haja vista que 200

moças ali foram, de vários Estados, como que

a provar o asserto. Temos uma obra gigantesca
a realisar na educação dos moços e moças

patrícios. Applaude, por isso, a iniciativa do
Professor Bello Lisboa, "espirito progressista,
dynamico e realmente pedagogo". Não o sur-
prehende. por outro lado, a acolhida fidalga
que por esse illustre amigo foi dispensada ao
representante da Sociedade.

O Sr. Lourenço Monaco inscreve-se para

falar, na próxima reunião, sobre novos aspe

ctos da industria enologica no Rio Grande do
Sul. Aproveita o ensejo para, em nome da

casa de que é Socio, tendo em vista o pro

gresso da industria enologica no sul . do paiz,
offerece á Sociedade Nacional de Agricultura

o custeio de uma visita a dois elementos desi

gnados pela instituição para, de visu, verificar
o que ali se passa com a vitivinicultura. Afim

de que não seja acoimado o offerecimento de
propaganda commercial de um estabeleci
mento, a visita se estenderá a toda a zona

vinícola do Estado, com conducção e estadia

offerecida pela firma Lourenço Monaco & Cia.

de Bento Gonçalves, dando o seu teste

munho dos progressos realisados e accentua-

dos para confirmal-os que o Brasil se liber

tou praticamente da importação de vinhos

estrangeiros.

O Sr. Joaquim Bertino assignala a pre

sença na Casa., do Dr. Francisco de Paula Ro
drigues, eminente medico cearense e grande

batalhador pela causa da agricultura no seu

Estado natal.

O Sr. Torres Filho diz que a observação do

seu collega veiu ao encontro de um seu desejo,

pois que ia fazer assignalar na acta dos tra
balhos a occurrencia. Trata-se de um ex

poente da cultura no Ceará e um socio antiga
da Sociedade, cujos serviços á causa agrícola
são sobejamente conhecidos.
O Sr. Paula Rodrigues diz que é apenas um

modesto propugnador do bem estar do homem
do campo do nordéste, e, ainda ha loouco, teve
occasião de falar ao Governador do seu Esta

do mostrando o abandono em que se encontra

o homem do campo no Ceará. Elle realisa ali
um verdadeiro trabalho de formiga. Depois-

da grande secca de 1932 — diz — com o seu
cortejo de fome e de miséria, e quando a mor
talidade infantil de O a 10 annos, attingiu a

formidável coefficiente de 78%, sahiu o jrovo

do Ceará como formigas a trabalhar usando,

e confiando tão somente os seus recursos e as.

suas iniciativas. Nenhum auxilio lhe foi dado

pelo Governo. Pois bem, com todos esses ele
mentos contrários e, ainda, exercendo uma.

lavoura rotineira, a producção algodoeira at
tingiu a 40.000.000 de kilos. E, não se deve
despresar ainda o facto de haver sido feita
distribuição de sementes. A pouca que foi dis
tribuída não germinou. E' por essa gente por
que se bate e manifesta a sua grande satis
fação de se achar num meio de homens que
só tratam desses assumptos no terreno de idéas-
elevadas. Elogia a actuação do Presidente da.
Sociedade, que agradece e corrobora as pa
lavras do orador em torno do Cearense, cujo:

heroísmo e tenacidade não padecem, no con

certo nacional a menor duvida. E', em segui

da, encerrada a sessão.

SESSÃO DE 29-1-1936

Com a habitual concurrencia, realisou-

se, sob a presidenci ado Sr. Arthur Torres Fi-

Na campanha contra a saúva empregae o
BI-SULFURETO e

Pii) PAim FORMICIDA
i  E

EFICAZ

Alves Magalhães & C, — Rua S. Pedro 91 — Rio de Janeiro
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lho, a reunião ordinária da Directoria da So
ciedade Nacional de Agricultura.

Serviu de Secretario, no impedimento do
Sr. Arruda Carnara, o Sr. Geraldo Goulart da
Silveira, que leu o volumoso e interessante exr
pediente. do qual destacaram-se os seguintes
papeis: memorial do Syndicato dos Expor-

tricto Federal, bem como ao Centro de Na-,

vègãção Trãilsatlanticá, pedindo alguns !es-'
clárecimentos, inclusive quanto ao motivo que
leva as companhias suas filiadas a se furta
rem ao transporte da banana.

O Sr. Geraldo Goulart lê também um me
morial do Dr. José Sampaio Fernandes sobre

tadores de Fructas do Districto Federal, sobre a questão do triguilho, do remoido, do farelli
às difficuldades com que está lutando a cul- nho, e outros resíduos da moagem do trigo
tura da bananeira na Baixada Fluminense, as- que, segundo informações suas e o que se vê
slgnalando íue essas difficuldades residem das estatísticas da exportação, está sendo en-
em dois pontos principaes, a estiva e as com- viado aos palzes estrangeiros, dando logar não
nanhias de navi-sgação estrangeiras, que se só a augmento desmedido desse producto, co-
negam a transportar a fructa para os portos mo, e principalmente, deixando em falta a
do Rio Prata. criação nacional, que delle se utilisava para

O Sr. Torres Filho declara que o assumpto a alimentação.
merece uma o^serração: a exploração da ba- O Sr. Torres Filho diz que o assumpto será

levadona Baixada Fluminense, constituiria, ss
desenvolvida, um elemento de transfor-

ão econômica e de saneamento de uma
região inaproveitada. Santos, porextens esse objectivo, mas, devido

exempo, terras, alguns grandes

Tdores se transferiram á Baixada Flu-plantad empregaram sommas vultosas,
minense, áquelles impecilhos como, tam-
jsrão só e ^ enchente ha pouco ha-
bsm, 'í^^yjjsaram-se enormes plantações. A
vida, i»" q^-e se refere á estiva, já teve
Sociedade, y^zes, movimentar-se junto
occasião Republica que, entretanto, pa-

, como representante da Sociedade, ao
conhecimento do Conselho Federal do Coim-
mercio Exterior, mas, como tivera occasião de-
relatar na sessão passada, pensa tratar-se de
um recurso usado pelas companhias de moa
gem de trigo para a obtenção de cambiaes.
O Sr. Torres Filho declara que a Sociedade'

resolveu escolher os nomes dos Srs. Paulino-
Cavalcanti, Luiz Vieira e Otto Frensei para re
presentarem a Sociedade na Commissão Per
manente de -Exposições e Feiras, que tratará,
da organisação^ em julho deste anno, de uma
grande exposição nacional de animaes. A Se-

— /-nverno cia - - _ > - cretaria foi incumbida de fazer o necessárioao oder encontrar uma solução que at- expediente nesse sentido e de pedir esclareci-
"oL superiores interesses nacionaes, sa- mentos quanto á possivel collaboracã-o da So-

lenda ao única cla,sse — a dos es- ciedade naquelle certamen
çrificado3 P ̂  mostram intransigentes nas O Sr. Torres Filho pede a attencão da casa
tivadores. y^^s ̂ giyindicaçoes. Isto, alliado á para o vulto que vae tomando a exportação de-
5uas cliam companhias estrangeiras ás mamona, que attingiu, no ultimo anno, á mais
má ̂ ^"^Lizniente, temos de estar subordina- de 27 mil contos. Prevê grande futuro para as
quaes, ,yan.sporte da nossa producção fru- nossas plantas oleaginosas e dentre ellas, a-
^os para o ^m resultado um fracasso mamona, pelo emprego crescente que vem•cticola teu á implantação em tendo como lubrificante insubstituivel e ainda'
coiapi^^° ̂  cultura da bananeira na zona não superado, sobretudo, nas machinas de
larga em um milhão de touceiras. Co- aviação e outras. Refere-se em seguida o
já calcai®" psçanha via na fructicultura Sr. Presidente, á questão do^^trigo e á medida
mo é Fluminense, mediante o sanea- tomada pelo Governo de Minas para incenti
va Baixa" ^^jonisação, uma grande riqueza var a sua cultura no Estado Realmente, a no-
mento e ̂  têm comprovado com a cul- ticia se reveste de alta importância no mo-
com-c ^^loranjclra- " mento, e é digna de registo, pois mostra que
+ura da 1®^ do verificado na América Cen- ' a questão do trigo, de ha muito tratada pela

A exemP^^„ bananeira poderá constituir Sociedade — que até já offereceu um piano
ao Governo para o seu definitivo estabeleci
mento — assume aspecto da mai-or gravida
de, não só devido aos grandes dispendios que
fazemos, mas, também, pelo papel que pode
ria representar na nossa economia. — E' pre
ciso, diz, encaral-a de fundo, pois ella envolve
aspectos econômicas, technicos e financeiros.

A  o d3- puucxci consLiiuir

+  - a. de saneamento e enrique-
^4-nr VOO- ^ ,/anf.p QnrnproHnofactcr P"" yidam-ente amparados os inte-

um se devi -
f- ucí-icult®-®®'
^  lima

cimehtc .
resses dos niais uma vez, baterá as por-

Jade '
Qocio^ ' jjlico, reiterando as reclama

odcí" ̂  ̂gvovam, pelo intermédio do
duc B-xportadore" de Fructas do Dis-dos EXP

Syn-
áicath
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e deve, por isso, ser vista de conjunto, com

.decisão e firmeza. Se não houve uma orien

tação firme, tudo será falho e destinado fa
talmente ao insuccesso. Ainda agora, na Ar-
:gentina, o Governo instituiu a Jimta Regula

dora de Grãos, com caracter autonomo, esta

belecendo um preço minimo a ser pago ao
productor e com a cobrança de uma taxa

.sobre a exportação. Compra >o cereal e .o

.armazena, encarregando-se depois da distri

buição. Para aquilatar-se da disposição do Go
verno da vizinha Republica, no que concerne
á sua producção trigueira, basta avaliar-se que
de uma safra de 6 milhões de toneladas, com
prou elle nada menos de 4 milhões. Se isso

acontecesse naquelle paiz, onde já se acha or
ganizada a industria, é de ver-se o que será
preciso fazer no Brasil, onde nada ou quasi
nada está feito. Dispomos de condições meso-
logicas, mas não poderemos prescindir da sys-
tematisação dos numerosos factores que pre
cisam ser encarados para a producção eco-
aiomica do precioso cereal, que com o vinho
e a carne, no dizer do saudoso Luiz Pereira

Barreto, fôrma a trindade de" productos in
dispensáveis a uma civilisação moderna.

O Secretario lê, a seguir, uma interessante
•communicação do Sr. Virginio Campello, so
bre as possibilidades do Brasil em concorrer ao
mercado mundial de chumbo, dada a riqueza
em minereo das suas jazidas, sobretudo, a dos
limites de S. Paulo e Paraná.

O Sr. Torres Filho diz que tem em mãos

uma série de suggestões formuladas pelo
Sr.. Alberto Cocozza, sobre a nossa exporta
ção de fructas para a Inglaterra. Chegaram
essas suggestões — diz — um pouco atrazadas,
pois que se destinavam ao Sr. Sebastião Sam
paio, nesse mesmo dia de partida para a Eu
ropa. Mas a Sociedade terá toda a satisfação
em as encaminhar ao Ministério das Relações
Exteriores, afim de serem enviadas áquelle
operoso funccionario diplomático.
O Sr. Lourenço Monaco tem a palavra e dis

corre acerca do thema "Considerações sobre a
industria vinicola nacional". Durante a leitura

do seu interessante trabalho, o brilhante eno-

logo e propulsor da industria vinicola brasi
leira tem a preoccupação de desfazer — e o

faz com factos e argumentos insophismaveis
— certas accusações infundadas á florescente

industria nacional de vinhos, partida quasi
.sempre de interessados num mercado perdido,

ou que poderia ser conquistado.
Fere aspectos technicos da fabricação e, em

'Certa altura, affirma : "Antes de tudo, porém,
:aproveitamos para dizer e aconselhar, que. em

qualquer momento não deveremos duvidar da

pureza e genuidade dos nossos vinhos, pois
elles sahem de nossas adegas para os diversos
mercados do paiz analysados e fiscalisados
pelos laboratórios do Estado e Federal, com

uma rigorosidade inquisitorial, e se a enérgica
acção fiscalisadora das nossas autoridades sa

nitárias nos portos de sahida e de chegada não
fôr julgada sufficiente para a garantia da pu
reza absoluta dos nossos vinhos, estamos cer
tos de que poderemos garantil-a, tornando co
nhecido e explicando o seguinte calculo eco
nômico:

— O preço máximo da uva nacional nas

zonas de producção riograndenses mesmo cal
culado á razão de 300 réis o kilo, assim como

foi praticado na safra passada, posta na adega
do comprador, não vae além de 458000 para
cada barril de 100 litros de vinho a produzir,
pois é notoriamente sabido que são precisos
150 kilos uva para obter-se 100 litros de vinho,
absolutamente genuino. Agora, querendo fa
bricar vinho synth éticos, e com a mesma gra-
dação alcoólica dos vinhos naturaes, precisa-

riamos alcoolisar 100 litros de agua com não
menos de 13 a 14 litros de álcool ethylico puro
e rectificado. Só tal quantitativa de álcool
custa, posto nas adegas, não menos de 55$ a
608000, e como com álcool e agua sómente não
se faz vinho synthetico, é preciso fazer uso de
tanino, de ácidos tartarico e citrico, saes diver-.
sos, corantes, perfumes artificiaes, etc., sem
contar o valor da mão de obra. Pelo exposto,
resulta, e sem medo de contradição, que cem

litros de vinho, synthetico que nunca poderá
chegar em qualquer momento ao pé dos mais
ordinários vinhos puros de uva, não custarão
nunca menos de 65$ a 75$000. Vale a pena,

nessas condições, alcoolisar agua fresca, quan
do por muito menos podemos produzir \*inhos
perfeitos, genuinos e legaes ao lume da scien-
cia, da technica e da ethica industrial?

Continuando, o Sr. Monaco detém-se em

outro aspecto interessante da questão o facto,
citado pelos interessados em contrariar a
nossa industria, de que a uva Isabel, que entra
em 90 % na preparação dos nossos vinhos,
produz ao mesmo tempo, vinhos tintos, e bran
cos, de mesa ou licorosos, e até champagne.
De facto, — diz o Sr. Monaco, — o adeanta-
mento actual da industria enologica permitte
tal resultado, pois é sabido que na própria
Europa muitos champagnes são obtidos de
uvas brancas, tudo dependendo da technica do
fabrico, sem que, para tanto, seja necessário
praticar qualquer processo condemnadb, leve-
bXèírte, pela technica. Esmagada levemente e
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de vagar uma uva preta bem madura, e isso
devido á acção de prensas especiaes, o sueco
ou o mesto que vae defluindo é completamente
branco. Collocado o mesmo em recepiente de

madeira a grande superfície depois de certo
tempo de repouso, são escumados, quer dizer,
elimina-se as Impurezas constituídas por ma

téria albuminolde e detrlctos vegetaes, que so

bem parte á superfície e parte precipitam ao
fundo do recepiente. Procedida essa quasl

clarlflcação prévia, os mostos ainda sem fer
mentar são depositados por meio de bombas

em toneis limpos e desinfectados com fumaça

de enxofre, onde completam a fermentação
alcoólica. Devido á acção energlca descolo-

rante dos fermentos se encarregam gratuita

mente de desorganisar e de destruir algum

laivo de matéria corante que por ventura ti

vesse passado no mosto durante o processo de

Imprensatura ".

A sua palestra, que resume, de modo per

feito. a technica empregada nos mais moder

nos estabelecimentos vinícolas do sul do Bra

sil, constituem uma verdadeira lição de enolo-
gia e a Sociedade, por isso mesmo, lhe dará
a mais ampla divulgação, de accôrdo com o
voto da Directoria.

Por fim, o Sr. Arthur Torres Filho agradece

a contribuição do Sr. Lourenço Monaco, que
falou com dupla autoridade de profissional e
de productor, porque os irmãos Monaco, sem
favor, têm sido os pioneiros d aindustria viní

cola no Brasil. Isso mesmo ouvira de pessoas

de responsabilidade, ha pouco, quando da sua
viagem pelo sul do paiz. Como brasileiro, teve,
então, a grata satisfação de verificar o gran

de progresso na região serrana, onde o ter
reno accidentadc, de origem vulcânica, sem
transportes adequados, não constituiu obstá
culo á vontade íerrea dos colonos que ha tem

pos ali se estabeleceram, nacionalisando-se, e
libertando o paiz de um pesado ônus ao es

trangeiro. Hoje, somos, podemos dizer, livres

da importação de vinhos. A producção brasi

leira é sufficiente para o nosso consumo e o

governo arrecada, annualmente, cerca de 15

mil contos de impostos com a industria. Além

do mais, o exemplo da zona vinícola do Rio
Grande vem por de realce o valor incalculável
da pequena propriedade. O que é preciso, é
valorisar o que é nosso e, nessa patriótica

campanha pela qual se empenha o Sr. Lou
renço Monaco, a Sociedade estará prompta a
collaborar, pois foi no seio da instituição, que,
pela voz de Campos da Paz, sahiu o grito em
prol da vitivinicultura nacional. Aquillo que
parecia então um sonho é hoje plena e pu-
jante realidade. Congratulemo-nos, termina o
Sr. Torres Filho, com esses devotados collabo-
radores do nosso progresso, merecedores da
nossa gratidão e do nosso estimido.

O Sr. Monaco reitera o seu convite para que

a Sociedade envie dous technicos que deverão,

percorrer a região vinicola do Rio Grande, com
todas as facilidades proporcionadas pela fir
ma de que é parte.

Nada mais havendo a tratar, foram encer

rados os trabalhos.
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Sociedade Naeiooaí de toncuílora
desejando que todos os lavradores, criadores e indiistriaes façam parte
do seu quadro social e possam gozar das vantagens que offerece aos seus
associados, resolveu, como concessão especial, manter a isenção de paga
mento de joia aos novos socios.

Por deliberação da mesma Assembléa, serão considerados SOCIOS
r,Ei\IIUOS, aquelles que, sendo socios quites, propuzerem 10 outros, e que
estes tenham pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos enti'e os numerosos as
sociados da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA — Fundada

em 16 de Janeiro de 1S97.

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes

VANTAOENS:
Recebimento de A LAVOURA, seu orgão official, gratuitamente,

bem como todas as demais publicações editadas ou distribuidas pela So
ciedade .

Fornecimento de plantas e sementes, vaccinas contra as moléstias
que atacam o gado, productos de veterinária, material agrario, adubos,
insccticidas, etc., pelo preço do custo.

ALÉ3I DISSO,
como procuradora dos seus associados, encarrega-se, gratuitamente, do
Registro das Propriedades Agrícolas no Ministério da Agricultura, acom
panhando, ahi, como nas outras repartições federaes e municipaes, todos
os processos que lhes interessem.

Promove a analyse de terras, i>Iantas, etc., sem ônus algum para os
seus socios.

Trata da obtenção de transporte gratuito para plantas, sementes, ma-
chinas agrícolas, animaes de raça, etc., quando destinados a socios, cujas
propriedades se encontrem registadas no Ministério da Agricultura.

Responde ás consultas sobre assumptos agrícolas, industriaes ou
commerciaes.

Elabora projectos e orçamentos para construcções ruraes e de força
hydraulica.

Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agrícolas envia
dos pelos seus associados, sem cobrar commissão, aceitando-os, outrosim,
em pagamento das contribuições sociaes.

Encarrega-se, ainda, também gratuitamente, do pagamento de im
postos nas repartições federaes ou municipaes, do recebimento de juros
de apólices, alugueis de casas, etc., nesta Capital.

Fornece cotações e informes sobre mercados.

Serve de intermediária, desinteresadamente, no tocante á compra
e vendas de propriedades ruraes

Ri
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FRÜTICOLA
DA PENHA
OLARIA - RIO - E. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras

Optimos exemplares de plantas ornamentaes

Laranjas - Typo exportação

Mangueiras das melhores variedades

Remessas a domiç^ílio ~ Frete Gratuito

Abatimento aos soci<?s da S. N. da Agricultura

Solicitae informações a:

bargo São Francisco, 3-2° - salas 202/g
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